
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	                             H521
                                Henry, Matthew (1662-1714)
                            Salmos 1 a 80 – Matthew Henry 

	                            Traduzido e adaptado por Silvio Dutra
                            Rio de Janeiro, 2024.
                            672 pg, 21,0 x 29,7 cm
                            1. Teologia. 2. Vida cristã. I. Título
                                                                                            CDD 230

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Salmo 1

	Este é um salmo de instrução sobre o bem e o mal, colocando diante de nós a vida e a morte, a bênção e a maldição, para que possamos tomar o caminho certo que conduz à felicidade e evitar aquele que certamente terminará em nossa miséria e ruína. O diferente caráter e condição de pessoas piedosas e pessoas más, aquelas que servem a Deus e aquelas que não o servem, é aqui claramente declarado em poucas palavras; para que todo homem, se for fiel a si mesmo, possa ver aqui seu próprio rosto e ler sua própria condenação. Essa divisão dos filhos dos homens em santos e pecadores, justos e injustos, filhos de Deus e filhos do maligno, como é antiga, desde que começou a luta entre o pecado e a graça, a semente da mulher e a semente da serpente, por isso é duradouro, e sobreviverá a todas as outras divisões e subdivisões dos homens em altos e baixos, ricos e pobres, escravos e livres; pois por este estado eterno dos homens será determinado, e a distinção durará tanto quanto o céu e o inferno. Este salmo nos mostra: 

	I. A santidade e a felicidade de um homem piedoso, ver 1-3. 

	II. A pecaminosidade e miséria de um homem ímpio, ver 4, 5. 

	III. O fundamento e a razão de ambos, ver 6. 

	Quem coletou os salmos de Davi (provavelmente foi Esdras) com razão colocou este salmo primeiro, como prefácio aos demais, porque é absolutamente necessário para a aceitação de nossas devoções que sejamos justos diante de Deus (pois é apenas a oração do justo que é o seu deleite) e, portanto, que estejamos certos em nossas noções de bem-aventurança e em nossa escolha do caminho que leva a ela. Aqueles que não andam em bons caminhos não estão aptos a fazer boas orações.

	O Homem Feliz.

	1 Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. 

	2 Mas o seu prazer está na lei do Senhor; e na sua lei medita dia e noite. 

	3 E ele será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, que dá o seu fruto na estação própria; sua folha também não murchará; e tudo o que ele fizer prosperará.

	O salmista começa com o caráter e a condição de um homem piedoso, para que aqueles possam primeiro receber o conforto daquele a quem pertence. Aqui está,

	I. Uma descrição do espírito e do caminho do homem piedoso, pelo qual devemos tentar a nós mesmos. O Senhor conhece aqueles que são dele pelo nome, mas devemos conhecê-los pelo caráter; pois isso é compatível com um estado de provação, para que possamos estudar para responder ao caráter, que é de fato tanto o comando da lei que somos obrigados a obedecer quanto à condição da promessa que somos obrigados a cumprir. O caráter de um homem bom é aqui dado pelas regras que ele escolhe seguir e tomar suas medidas. O que tomamos em nossa partida e a cada passo como guia de nossa conduta, seja o curso deste mundo ou a palavra de Deus, tem consequências materiais. Um erro na escolha de nosso estandarte e líder é original e fatal; mas, se estivermos bem aqui, estamos no caminho certo para nos sairmos bem.

	1. Um homem piedoso, para evitar o mal, renuncia totalmente à companhia dos malfeitores e não será guiado por eles (v. 1): Ele não anda no conselho dos ímpios, etc. seu caráter é colocado em primeiro lugar, porque aqueles que guardam os mandamentos de seu Deus devem dizer aos malfeitores: Afaste-se de nós (Sl 119.115), e afastar-se do mal é onde a sabedoria começa. 

	(1.) Ele vê malfeitores ao seu redor; o mundo está cheio deles; eles andam por todos os lados. Eles são descritos aqui por três personagens, ímpios, pecadores e desdenhosos. Veja por quais passos os homens chegam ao auge da impiedade. Nemo repente fit turpissimus - Ninguém atinge o cúmulo do vício de uma só vez. Eles são ímpios primeiro, rejeitando o temor de Deus e vivendo na negligência de seu dever para com ele: mas eles não descansam nisso. Quando os serviços da religião são deixados de lado, eles se tornam pecadores, isto é, eles se rebelam abertamente contra Deus e se envolvem no serviço ao pecado e a Satanás. As omissões abrem caminho para as comissões, e por elas o coração é tão endurecido que, por fim, eles se tornam escarnecedores, isto é, desafiam abertamente tudo o que é sagrado, zombam da religião e zombam do pecado. Assim é o caminho da iniquidade ladeira abaixo; os maus pioram, os próprios pecadores se tornam tentadores para os outros e advogados de Baal. A palavra que traduzimos ímpios significa aqueles que estão inquietos, não almejam um fim certo e não seguem uma regra certa, mas estão sob o comando de toda concupiscência e à disposição de toda tentação. A palavra para pecadores significa aqueles que estão determinados à prática do pecado e o estabelecem como seu ofício. Os escarnecedores são aqueles que colocam suas bocas contra os céus. Estes o homem bom vê com o coração triste; eles são uma aflição constante para sua alma justa. Mas, (2.) Ele os evita onde quer que os veja. Ele não faz como eles; e, para que não possa, não conversa familiarmente com eles. 

	[1] Ele não anda segundo o conselho dos ímpios. Ele não está presente em seus conselhos, nem os aconselha; embora sejam sempre tão espirituosos, sutis e instruídos, se forem ímpios, não serão os homens de seu conselho. Ele não consente com eles, nem diz como eles dizem, Lucas 23. 51. Ele não toma suas medidas de seus princípios, nem age de acordo com os conselhos que eles dão e recebem. Os ímpios estão dispostos a dar seus conselhos contra a religião, e isso é administrado com tanta habilidade que temos motivos para nos considerarmos felizes se escaparmos de ser corrompidos e enredados por ela. 

	[2] Ele não se interpõe no caminho dos pecadores; ele evita fazer como eles; o caminho deles não será o caminho dele; ele não entrará nele, muito menos permanecerá nele, como faz o pecador, que se coloca em um caminho que não é bom, Sl 36. 4. Ele evita (tanto quanto pode) estar onde eles estão. Para que ele não os imite, ele não se associará a eles, nem os escolherá para seus companheiros. Ele não se coloca no caminho deles, para ser apanhado por eles (Pv 7. 8), mas mantém-se tão longe deles quanto de um lugar ou pessoa infectada com a peste, por medo do contágio, Pv 4. 14, 15. Aquele que deseja ser protegido do perigo deve manter-se fora do caminho do perigo. 

	[3] Ele não se senta na cadeira dos escarnecedores; ele não descansa com aqueles que se sentam seguros em sua maldade e se agradam com a severidade de suas próprias consciências. Ele não se associa com aqueles que se sentam em cabala fechada para descobrir maneiras e meios para o apoio e avanço do reino do diabo, ou que se sentam em julgamento aberto, magistralmente para condenar a geração dos justos. A sede dos bêbados é a sede dos escarnecedores, Sl 69. 12. Feliz é o homem que nunca se senta nela, Os 7. 5.

	2. Um homem piedoso, para que ele possa fazer o que é bom e se apegar a ela, se submete à orientação da palavra de Deus e a torna familiar a ele, v. 2. Isso é o que o mantém fora do caminho dos ímpios e o fortalece contra suas tentações. Pelas palavras dos teus lábios me guardei do caminho do enganador, Sl 17. 4. Não precisamos cortejar a comunhão dos pecadores, seja por prazer ou para melhoria, enquanto temos comunhão com a palavra de Deus e com o próprio Deus em e por sua palavra. Quando acordares, ela falará contigo, Provérbios 6. 22. Podemos julgar nosso estado espiritual perguntando: "O que é a lei de Deus para nós? Que consideração fazemos dela? Que lugar ela tem em nós?" Veja aqui, 

	(1.) Toda a afeição que um homem bom tem pela lei de Deus: Seu deleite está nela. Ele se deleita nisso, embora seja uma lei, um jugo, porque é a lei de Deus, que é santa, justa e boa, com a qual ele consente livremente, e assim se deleita, segundo o homem interior, Rom 7. 16, 22. Todos os que estão satisfeitos com a existência de um Deus devem estar satisfeitos com a existência de uma Bíblia, uma revelação de Deus, de sua vontade e do único caminho para a felicidade nele. 

	(2.) O conhecimento íntimo que um homem bom mantém com a palavra de Deus: nessa lei ele medita dia e noite;e com isso parece que seu deleite está nisso, pois o que amamos, amamos pensar, Sl 119. 97. Meditar na palavra de Deus é discorrer conosco mesmos sobre as grandes coisas nela contidas, com uma aplicação mental rigorosa, uma firmeza de pensamento, até que sejamos adequadamente afetados por essas coisas e experimentemos o sabor e o poder delas em nossos corações. Isso devemos fazer dia e noite; devemos ter uma constante consideração habitual pela palavra de Deus como a regra de nossas ações e a fonte de nosso conforto, e devemos tê-la em nossos pensamentos, consequentemente, em todas as ocasiões que ocorrerem, seja noite ou dia. Não há tempo errado para meditar na palavra de Deus, nem tempo inoportuno para essas visitas. Não devemos apenas meditar na palavra de Deus de manhã e à noite, na entrada do dia e da noite, mas esses pensamentos devem ser entrelaçados com os negócios e conversas de todos os dias e com o repouso e sono de todas as noites. Quando acordo, ainda estou contigo.

	II. Uma garantia dada da felicidade do homem piedoso, com a qual devemos nos encorajar a responder ao caráter da mesma. 

	1. Em geral, ele é abençoado, Sl 5. 1. Deus o abençoa, e essa bênção o fará feliz. As bem-aventuranças são para ele, bênçãos de todos os tipos, das fontes superiores e inferiores, o suficiente para torná-lo completamente feliz; nenhum dos ingredientes da felicidade lhe faltará. Quando o salmista se compromete a descrever um homem abençoado, ele descreve um homem bom; pois, afinal, só são felizes, verdadeiramente felizes, os santos, verdadeiramente santos; e estamos mais preocupados em conhecer o caminho para a bem-aventurança do que em saber em que consistirá essa bem-aventurança. Porque, bondade e santidade não são apenas o caminho para a felicidade (Ap 22.14) mas a própria felicidade; supondo que não houvesse outra vida depois desta, ainda assim aquele homem é um homem feliz que se mantém no caminho de seu dever. 

	2. Sua bem-aventurança é aqui ilustrada por uma semelhança (v. 3): Ele será como uma árvore frutífera e florescente. Este é o efeito, 

	(1.) de sua prática piedosa; ele medita na lei de Deus, transforma isso in succum et sanguinem - em suco e sangue, e isso o torna como uma árvore. Quanto mais conversamos com a palavra de Deus, mais bem preparados ficamos para toda boa palavra e boa obra. Ou, 

	(2.) Da bênção prometida; ele é abençoado pelo Senhor e, portanto, será como uma árvore. A bênção divina produz efeitos reais. É a felicidade de um homem piedoso, 

	[1] Que ele é plantado pela graça de Deus. Essas árvores eram por natureza oliveiras bravas, e continuarão assim até que sejam enxertadas de novo e assim plantadas por um poder do alto. Nenhuma árvore boa cresceu sozinha; é a plantação do Senhor e, portanto, ele deve ser glorificado nela. Isa 61. 3, As árvores do Senhor estão cheias de seiva. 

	[2] Que ele é colocado por meio da graça, aqui chamados de rios de água, aqueles rios que alegram a cidade de nosso Deus (Sl 46. 4); destes, um bom homem recebe suprimentos de força e vigor, mas de maneiras secretas e não discernidas. 

	[3] Que suas práticas serão frutíferas, abundantes em boa conta, Filipenses 4:17. Para aqueles a quem Deus primeiro abençoou, ele disse: Frutificai (Gn 1.22), e ainda assim o conforto e a honra da fecundidade são uma recompensa pelo trabalho dela. Espera-se daqueles que desfrutam das misericórdias da graça que, tanto no temperamento de suas mentes quanto no teor de suas vidas, cumpram os desígnios dessa graça e então deem frutos. E, seja observado para o louvor do grande agricultor da vinha, eles produzem seus frutos (o que é exigido deles) no devido tempo, quando for mais belo e útil, aproveitando cada oportunidade de fazer o bem e fazendo-o no seu devido tempo. 

	[4] Que sua profissão seja preservada de manchas e decadência: Sua folha também não murchará. Quanto àqueles que produzem apenas as folhas da profissão, sem nenhum bom fruto, até mesmo a folha murchará e eles ficarão tão envergonhados de sua profissão quanto sempre se orgulharam dela; mas, se a palavra de Deus governar no coração, isso manterá a profissão verdejante, tanto para nosso conforto quanto para nosso crédito; os louros assim conquistados nunca murcharão. 

	[5] Essa prosperidade o acompanhará aonde quer que ele vá, prosperidade da alma. O que quer que ele faça, em conformidade com a lei, prosperará e terá sucesso em sua mente ou acima de sua esperança.

	Ao cantar esses versos, sendo devidamente afetados com a natureza maligna e perigosa do pecado, as excelências transcendentes da lei divina e o poder e eficácia da graça de Deus, da qual nosso fruto é encontrado, devemos ensinar e admoestar a nós mesmos, e um outro, vigiar contra o pecado e todas as abordagens a ele, conversar muito com a palavra de Deus e abundar no fruto da justiça; e, ao orar por eles, devemos buscar a Deus por sua graça tanto para nos fortalecer contra toda palavra e obra más quanto para nos fornecer para toda boa palavra e obra.

	Descrição e condenação dos ímpios.

	4 Os ímpios não são assim, mas são como a palha que o vento espalha. 

	5 Portanto os ímpios não subsistirão no juízo, nem os pecadores na congregação dos justos. 

	6 Porque o Senhor conhece o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios perecerá.

	Aqui está, 

	I. A descrição do ímpio dada, v. 4. 

	1. Em geral, eles são o oposto dos justos, tanto em caráter quanto em condição: eles não são assim. A LXX repete enfaticamente isto: Não é assim o ímpio; eles não são assim; eles são conduzidos pelo conselho dos ímpios, no caminho dos pecadores, para a sede dos escarnecedores; eles não têm prazer na lei de Deus, nem sequer pensam nela; não produzem frutos senão uvas de Sodoma; eles cobrem o chão. 

	2. Em particular, enquanto os justos são como árvores valiosas, úteis e frutíferas, eles são como a palha que o vento espalha, o mais leve do joio, a poeira que o dono do chão deseja expulsar, como não podendo ser aproveitado. Você os valorizaria? Você os pesaria? Eles são como palha, sem nenhum valor na conta de Deus, por mais que se valorizem. Você saberia o temperamento de suas mentes? Eles são leves e vaidosos; eles não têm nenhuma substância neles, nenhuma solidez; eles são facilmente levados de um lado para o outro por todo vento e tentação, e não têm firmeza. Você saberia o fim deles? A ira de Deus os afastará em sua maldade, como o vento faz com a palha, que nunca é recolhida nem cuidada. A palha pode estar, por um tempo, entre o trigo; mas está chegando, aquele cujo leque está em sua mão e que limpará completamente seu chão. Aqueles que por seu próprio pecado e insensatez se tornam como a palha serão encontrados diante do redemoinho e do fogo da ira divina (Sl 35. 5), tão incapazes de resistir ou escapar dela, Is 17. 13.

	II. A condenação dos ímpios lida, v. 5. 

	1. Eles serão lançados, em seu julgamento, como traidores condenados: Eles não permanecerão no julgamento, isto é, eles serão considerados culpados, abaixarão a cabeça com vergonha e confusão, e todos os seus fundamentos e desculpas serão anulados como frívolos. Há um julgamento por vir, no qual o caráter e a obra atuais de cada homem, embora tão engenhosamente ocultos e disfarçados, serão verdadeira e perfeitamente descobertos e aparecerão em suas próprias cores e, portanto, o estado futuro de cada homem será, por um processo irreversível sentenciado, com uma sentença determinada para a eternidade. Os ímpios devem comparecer nesse julgamento, para receber de acordo com as coisas feitas no corpo. Eles podem esperar sair, ou melhor, sair com honra, mas sua esperança os enganará: eles não permanecerão no julgamento, tão clara será a evidência contra eles e tão justo e imparcial será o julgamento sobre eles. 

	2. Eles serão para sempre excluídos da sociedade dos abençoados. Eles não permanecerão na congregação dos justos, isto é, no julgamento (assim alguns), aquele tribunal em que os santos, como assessores de Cristo, julgarão o mundo, aquelas santas miríades com as quais ele virá para executar o julgamento sobre tudo, Judas 14; 1 Cor 6. 2. Ou no céu. Haverá, em breve, uma assembleia geral da igreja do primogênito, uma congregação dos justos, de todos os santos, e nada além de santos, e santos aperfeiçoados, uma congregação deles como nunca houve neste mundo, 2 Tessalonicenses 2. 1. Os ímpios não terão lugar naquela congregação. Na nova Jerusalém, nenhum impuro ou não santificado entrará; eles verão os justos entrarem no reino, e eles mesmos, para sua eterna vexame, serem expulsos, Lucas 13 27. Os ímpios e profanos, neste mundo, ridicularizaram os justos e sua congregação, desprezaram-nos e não se importaram com sua companhia; justamente, portanto, eles serão para sempre separados deles. Os hipócritas neste mundo, sob o disfarce de uma profissão plausível, podem introduzir-se na congregação dos justos e permanecer ali imperturbáveis e desconhecidos; mas Cristo não pode ser imposto, embora seus ministros possam; está chegando o dia em que ele fará separação entre as ovelhas e as cabras, o joio e o trigo; veja Mateus 13. 41, 49. Aquele grande dia (assim os caldeus o chamam aqui) será um dia de descoberta, um dia de distinção e um dia de divisão final. Então você deve voltar e discernir entre o justo e o ímpio, o que aqui às vezes é difícil de fazer, Mal 3. 18.

	III. A razão apresentada para este estado diferente dos piedosos e dos ímpios, v. 6. 

	1. Deus deve ter toda a glória da prosperidade e felicidade dos justos. Eles são abençoados porque o Senhor conhece o caminho deles; ele os escolheu para isso, os inclinou a escolhê-lo, os conduziu e os guiou e ordenou todos os seus passos. 

	2. Os pecadores devem carregar toda a culpa de sua própria destruição. Portanto os ímpios perecem, porque o próprio caminho que escolheram e resolveram seguir leva diretamente à destruição; ele tende naturalmente à ruína e, portanto, deve necessariamente terminar nela. Ou podemos entender assim: O Senhor aprova e está satisfeito com o caminho dos justos e, portanto, sob a influência de seus sorrisos graciosos, prosperará e terminará bem; mas ele está zangado com o caminho dos ímpios, tudo o que eles fazem é ofensivo para ele e, portanto, perecerá, e eles nele. É certo que o julgamento de todo homem procede do Senhor, e é bom ou ruim para nós, e é provável que seja por toda a eternidade, conforme somos ou não aceitos por Deus. Que isso sustente os espíritos caídos dos justos, que o Senhor conhece seu caminho, conhece seus corações (Jer 12. 3), conhece suas devoções secretas (Mateus 6:6), conhece seu caráter, o quanto ele é enegrecido e manchado pelas reprovações dos homens, e em breve fará com que eles e seu caminho se manifestem perante o mundo, para sua alegria e honra imortais. Que isso abafe a segurança e a alegria dos pecadores, de modo que seu caminho, embora agradável agora, finalmente pereça.

	Ao cantar esses versos e orar sobre eles, vamos nos possuir com um santo temor da porção do homem ímpio, e repreendê-lo com uma expectativa firme e viva do julgamento por vir, e incitar-nos a nos preparar para isso, e com um santo cuidado de nos aprovar a Deus em tudo, suplicando seu favor de todo o coração.

	 

	 

	 

	
Salmo 2

	Como o salmo anterior era moral e nos mostrava nosso dever, também este é evangélico e nos mostra nosso Salvador. Sob o tipo do reino de Davi (que era de nomeação divina, encontrou muita oposição, mas finalmente prevaleceu) o reino do Messias, o Filho de Davi, é profetizado, que é a intenção e o escopo primários do salmo; e acho que há menos nele do tipo e mais do antítipo do que em qualquer um dos salmos do evangelho, pois não há nada nele além do que é aplicável a Cristo, mas algumas coisas que não são de modo algum aplicáveis a Davi (versículos 6, 7): "Tu és meu Filho" (versículo 8), "Dar-te-ei os confins da terra" e (versículo 12), "Beija o Filho". É interpretado de Cristo Atos 4. 24; 13. 33. O Espírito Santo aqui prediz, 

	I. A oposição que deveria ser dada ao reino do Messias, ver 1-3. 

	II. A desconcertante e punição dessa oposição, ver 4, 5. 

	III. O estabelecimento do reino de Cristo, apesar dessa oposição, ver 6. 

	IV. A confirmação e estabelecimento disso, ver 7. 

	V. Uma promessa de ampliação e sucesso, ver 8, 9. 

	VI. Um chamado e exortação aos reis e príncipes para que se entreguem como súditos deste reino, vers. 10-12. Ou assim: Temos aqui, 

	I. Ameaças denunciadas contra os adversários do reino de Cristo, vers. 1-6. 

	II. Promessas feitas ao próprio Cristo, cabeça deste reino, ver 7-9. 

	III. Conselho dado a todos para defender os interesses deste reino, ver 10-12. 

	Este salmo, como o anterior, é muito apropriadamente prefixado a este livro de devoções, porque, como é necessário para nossa aceitação por Deus que estejamos sujeitos aos preceitos de sua lei, também é necessário que estejamos sujeitos à graça de seu evangelho, e venha a ele em nome de um Mediador.

	Os Inimigos do Messias.

	1 Por que se enfurecem os pagãos, e os povos imaginam coisas vãs? 

	2 Os reis da terra se levantam, e os governantes juntos conspiram contra o Senhor e contra o seu ungido, dizendo:   

	3 Rompamos as suas ataduras, e sacudamos de nós as suas cordas. 

	4 Aquele que habita nos céus se rirá; o Senhor zombará deles. 

	5 Então ele lhes falará em sua cólera e os aborrecerá em seu desagrado doloroso. 

	6 No entanto, estabeleci meu rei em meu santo monte de Sião.

	Temos aqui uma luta muito grande sobre o reino de Cristo, o inferno e o céu contestando-o; a sede da guerra é esta terra, onde Satanás há muito tem um reino usurpado e exercido domínio a tal ponto que ele foi chamado de príncipe do poder do próprio ar que respiramos e o deus do mundo em que vivemos Ele sabe muito bem que, à medida que o reino do Messias se eleva e ganha terreno, o dele desce e perde terreno; e, portanto, embora certamente seja estabelecido, não será estabelecido de maneira tranquila. Observe aqui,

	I. A poderosa oposição que seria dada ao Messias e seu reino, à sua santa religião e a todos os interesses dela, v. 1-3. Seria de se esperar que uma bênção tão grande para este mundo fosse universalmente bem-vinda e abraçada, e que cada feixe se curvasse imediatamente ao do Messias e todas as coroas e cetros da terra fossem colocados a seus pés; mas prova o contrário. Nunca as noções de nenhuma seita de filósofos, embora tão absurdas, nem os poderes de qualquer príncipe ou estado, embora tão tirânicos, se opusessem com tanta violência quanto a doutrina e o governo de Cristo - um sinal de que era do céu, pois a oposição era claramente do inferno originalmente.

	1. Aqui somos informados de quem apareceria como adversários de Cristo e instrumentos do diabo nessa oposição ao seu reino. Príncipes e povo, corte e país, às vezes têm interesses separados, mas aqui eles estão unidos contra Cristo; não apenas os poderosos, mas a turba, os pagãos, o povo, números deles, comunidades deles; embora geralmente gostassem da liberdade, eles eram avessos à liberdade que Cristo veio obter e proclamar. Não apenas a multidão, mas os poderosos (entre os quais se poderia esperar mais bom senso e consideração) aparecem violentos contra Cristo. Embora seu reino não seja deste mundo, nem no mínimo calculado para enfraquecer seus interesses, mas muito provavelmente, se quiserem, fortalecê-los, ainda assim os reis da terra e os governantes estão imediatamente em pé de guerra. Veja os efeitos da velha inimizade na semente da serpente contra a semente da mulher, e quão geral e maligna é a corrupção da humanidade. Veja quão formidáveis são os inimigos da igreja; eles são numerosos; eles são potentes. Os judeus incrédulos são aqui chamados pagãos, tão miseravelmente eles degeneraram da fé e santidade de seus ancestrais; eles incitaram os pagãos, os gentios, a perseguir os cristãos. Como os filisteus e seus senhores, Saul e seus cortesãos, o partido descontente e seus líderes, se opuseram à chegada de Davi à coroa. Herodes e Pilatos, os gentios e os judeus, fizeram o máximo contra Cristo e seu interesse pelos homens, Atos 4. 27.

	2. Com quem eles brigam e contra quem reúnem todas as suas forças; é contra o Senhor e contra o seu ungido, isto é, contra toda religião em geral e contra a religião cristã em particular. É certo que todos os que são inimigos de Cristo, o que quer que finjam, são inimigos do próprio Deus; eles odiaram a mim e a meu Pai, João 15. 24. O grande autor de nossa santa religião é aqui chamado de ungido do Senhor, ou Messias, ou Cristo, em alusão à unção de Davi para ser rei. Ele está autorizado e qualificado para ser o cabeça e o rei da igreja, está devidamente investido no ofício e de todas as maneiras adequado para isso; ainda há aqueles que estão contra ele; portanto, eles estão contra ele, porque são impacientes com a autoridade de Deus, invejosos do avanço de Cristo e têm uma inimizade enraizada contra o Espírito de santidade.

	3. A oposição que eles apresentam é aqui descrita. 

	(1.) É uma oposição muito rancorosa e maliciosa. Eles se enfurecem e se preocupam; eles rangem os dentes de irritação com o estabelecimento do reino de Cristo; cria-lhes o maior mal-estar e os enche de indignação, de modo que não se divertem; veja Lucas 13. 14; João 11. 47; Atos 5. 17, 33; 19. 28. Os idólatras se enfureceram com a descoberta de sua loucura, os principais sacerdotes e fariseus com o eclipsamento de sua glória e o abalo de seu domínio usurpado. Aqueles que fizeram o mal se enfureceram com a luz. 

	(2.) É uma oposição deliberada e política. eles imaginam ou meditam, isto é, eles inventam meios para suprimir os crescentes interesses do reino de Cristo e estão muito confiantes no sucesso de seus artifícios; eles prometem a si mesmos que destruirão a religião e vencerão. 

	(3.) É uma oposição resoluta e obstinada. Eles colocam seus rostos como uma pederneira e seus corações como um diamante, desafiando a razão, a consciência e todos os terrores do Senhor; eles são orgulhosos e ousados, como os construtores de Babel, e persistirão em sua resolução, aconteça o que acontecer. 

	(4.) É uma oposição combinada e confederada. Eles se aconselham juntos, para ajudar e animar um ao outro nessa oposição; eles carregam suas resoluções nemine contradicente - por unanimidade, que eles vão empurrar a guerra profana contra o Messias com o maior vigor: e então conselhos são chamados, cabalas são formadas, e toda a sua inteligência está trabalhando para descobrir maneiras e meios para impedir o estabelecimento do reino de Cristo, Sl. 83. 5.

	4. Somos informados aqui do que eles estão exasperados e o que eles almejam nessa oposição (v. 3): Rompamos suas ataduras. Eles não estarão sob nenhum governo; são filhos de Belial, que não suportam o jugo, pelo menos o jugo do Senhor e do seu Ungido. Eles ficarão satisfeitos em entreter tais noções do reino de Deus e do Messias que os servirão para disputar e apoiar seu próprio domínio: se o Senhor e seu Ungido os tornarem ricos e grandes no mundo, eles são bem-vindos; mas se eles restringirem seus apetites e paixões corruptos, regularem e reformarem seus corações e vidas, e os colocarem sob o governo de uma religião pura e celestial, verdadeiramente então eles não terão este Homem para reinar sobre eles, Lucas 19. 14. Cristo tem faixas e cordas para nós; aqueles que serão salvos por ele devem ser governados por ele; mas são cordas de um homem, agradáveis à razão correta, e laços de amor, conducentes ao nosso verdadeiro interesse: e, no entanto, a briga é contra eles. Por que os homens se opõem à religião, mas porque são impacientes com suas restrições e obrigações? Eles quebrariam as ataduras da consciência sob as quais estão e as cordas dos mandamentos de Deus pelos quais são chamados a se amarrar de todo pecado e a si mesmos de todos os deveres; eles não os receberão, mas os lançarão o mais longe possível deles.

	5. Eles estão aqui raciocinando sobre isso, v. 1. Porque é que eles fazem isto? 

	(1.) Eles não podem mostrar nenhuma boa causa para se opor a um governo tão justo, santo e gracioso, que não interferirá nos poderes seculares, nem introduzirá quaisquer princípios perigosos prejudiciais a reis ou províncias; mas, pelo contrário, se recebido universalmente, traria um céu sobre a terra. 

	(2.) Eles não podem esperar nenhum bom sucesso em se opor a um reino tão poderoso, com o qual são totalmente incapazes de lutar. É uma coisa vã; quando tiverem feito o pior, Cristo terá uma igreja no mundo e essa igreja será gloriosa e triunfante. Está edificada sobre a rocha, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. A lua caminha em claridade, embora os cachorros ladrem para ela.

	II. A poderosa conquista venceu toda essa oposição ameaçadora. Se o céu e a terra são os combatentes, é fácil prever qual será o vencedor. Aqueles que fazem esta poderosa luta são as pessoas da terra, e os reis da terra, que, sendo da terra, são terrenos; mas aquele com quem eles lutam é aquele que está sentado nos céus, v. 4. Ele está no céu, um lugar de tão vasta perspectiva que pode supervisionar todos eles e todos os seus projetos; e tal é o seu poder que ele pode superar todos eles e todas as suas tentativas. Ele se senta lá, como alguém tranquilo e em repouso, fora do alcance de todas as suas ameaças e tentativas impotentes. Lá ele se senta como Juiz em todos os assuntos dos filhos dos homens, perfeitamente seguro do pleno cumprimento de todos os seus próprios propósitos e desígnios, apesar de toda oposição, Sl 29. 10. O repouso perfeito da Mente Eterna pode ser nosso conforto sob todas as inquietações de nossa mente. Somos jogados na terra e no mar, mas ele está sentado nos céus, onde preparou seu trono para julgamento; e, portanto,

	1. As tentativas dos inimigos de Cristo são facilmente ridicularizadas. Deus ri deles como uma companhia de tolos. Ele os tem, e todas as suas tentativas, em escárnio e, portanto, a virgem, a filha de Sião, os desprezou, Isaías 37. 22. As loucuras dos pecadores são apenas o esporte da infinita sabedoria e poder de Deus; e aquelas tentativas do reino de Satanás que aos nossos olhos são formidáveis aos dele são desprezíveis. Às vezes, diz-se que Deus acorda, se levanta e se agita para vencer seus inimigos; aqui é dito se sentar ainda e vencê-los; pois as operações máximas da onipotência de Deus não criam nenhuma dificuldade, nem a menor perturbação para seu descanso eterno.

	2. Eles são punidos com justiça, v. 5. Embora Deus os despreze como impotentes, ele não pisca para eles, mas está justamente descontente com eles como insolentes e ímpios, e fará com que os pecadores mais ousados saibam que ele é assim e tremam diante dele. 

	(1.) O pecado deles é uma provocação para ele. Ele está irado; ele está extremamente descontente. Não podemos esperar que Deus se reconcilie conosco, ou se agrade de nós, mas por meio do ungido; e, portanto, se o afrontamos e o rejeitamos, pecamos contra o remédio e perdemos o benefício de sua interposição entre nós e Deus. 

	(2.) Sua ira será uma irritação para eles; se ele apenas falar com eles em sua ira, até mesmo o sopro de sua boca será sua confusão, matança e consumo, Isaías 11. 4; 2 Tessalonicenses 2. 8. Ele fala, e está feito; ele fala com ira, e os pecadores são destruídos. Assim como uma palavra nos fez, uma palavra pode nos desfazer novamente. Quem conhece o poder de sua ira? Os inimigos se enfurecem, mas não podem irritar a Deus. Deus fica parado e, no entanto, os aflija, os deixa consternados (como é a palavra) e os leva ao limite de seu juízo: a criação deste reino de seu Filho, apesar deles, é a maior aflição que possa ser para eles. Eles eram vexatórios para os bons súditos de Cristo; mas está chegando o dia em que a irritação lhes será recompensada.

	3. Eles certamente são derrotados, e todos os seus conselhos se transformam de cabeça para baixo (v. 6): Ainda assim eu estabeleci o meu rei no meu santo monte de Sião. Davi ascendeu ao trono e tornou-se mestre da fortaleza de Sião, apesar da perturbação causada pelos descontentes em seu reino e, particularmente, das afrontas que recebeu da guarnição de Sião, que o escarneciam com seus cegos e coxos, seus soldados mutilados, 2 Sam 5. 6. O Senhor Jesus é exaltado à direita do Pai, tem todo o poder tanto no céu como na terra e é o cabeça sobre todas as coisas da igreja, apesar dos esforços incansáveis de seus inimigos para impedir seu avanço. 

	(1.) Jesus Cristo é um Rei, e é investido por aquele que é a fonte do poder com a dignidade e autoridade de um príncipe soberano no reino tanto da providência quanto da graça. 

	(2.) Deus tem o prazer de chamá-lo de rei, porque ele é nomeado por ele e confiado a ele a única administração de governo e julgamento. Ele é seu Rei, pois é querido pelo Pai e alguém em quem ele está satisfeito. 

	(3.) Cristo não tomou esta honra para si mesmo, mas foi chamado para ela, e aquele que o chamou o possui: eu o coloquei; seu mandamento, sua comissão, ele recebeu do Pai. 

	(4.) Sendo chamado para esta honra, ele foi confirmado nela; lugares altos (dizemos) são lugares escorregadios, mas Cristo, sendo ressuscitado, é fixo: "Eu o coloquei, eu o estabeleci". 

	(5.) Ele está estabelecido em Sião, a colina da santidade de Deus, um tipo da igreja evangélica, pois nela o templo foi construído, pelo qual todo o monte foi chamado santo. O trono de Cristo está estabelecido em sua igreja, ou seja, no coração de todos os crentes e nas sociedades que eles formam. Diz-se que a lei evangélica de Cristo sai de Sião (Is 2. 3, Mq 4. 2), e, portanto, é mencionado como o quartel-general deste general, a sede real deste príncipe, em quem os filhos dos homens se alegrarão.

	Devemos cantar esses versos com uma santa exultação, triunfando sobre todos os inimigos do reino de Cristo (sem dúvida, mas todos eles serão rapidamente colocados sob seus pés), e triunfando em Jesus Cristo como o grande depositário do poder; e devemos orar, em firme crença na garantia aqui dada: "Pai, que estás nos céus, venha o teu reino; venha o reino de teu Filho."

	Os Triunfos do Messias.

	7 Eu declararei o decreto: o Senhor me disse: Tu és meu Filho; hoje eu te gerei. 

	8 Pede-me, e eu te darei as nações por tua herança, e os confins da terra por tua possessão. 

	9 Tu os quebrarás com uma vara de ferro; tu os despedaçarás como um vaso de oleiro.

	Ouvimos o que os reis da terra têm a dizer contra o reino de Cristo, e ouvimos isso ser contestado por aquele que está sentado no céu; vamos agora ouvir o que o próprio Messias tem a dizer sobre seu reino, para fazer valer suas reivindicações, e é o que todos os poderes da terra não podem contradizer.

	I. O reino do Messias é fundado sobre um decreto, um decreto eterno de Deus Pai. Não foi uma resolução repentina, não foi o julgamento de um experimento, mas o resultado dos conselhos da sabedoria divina e das determinações da vontade divina, antes de todos os mundos, nenhum dos quais pode ser alterado - o preceito ou estatuto (assim alguns leem), a aliança ou pacto (assim outros), as transações federais entre o Pai e o Filho a respeito da redenção do homem, representada pela aliança da realeza feita com Davi e sua semente, Sl 89. 3. A isto nosso Senhor Jesus Cristo frequentemente se referia como aquilo pelo qual, o tempo todo em seu empreendimento, ele se governava: Esta é a vontade daquele que me enviou, João 6. 40. Este mandamento recebi de meu Pai, João 10. 18; 14. 31.

	II. Há uma declaração desse decreto na medida do necessário para a satisfação de todos aqueles que são chamados e ordenados a se submeterem a este rei e a deixar indesculpáveis aqueles que não querem que ele reine sobre eles. O decreto era secreto; foi o que o Pai disse ao Filho, quando o possuiu no início de seu caminho, antes de suas obras de outrora; mas é declarado por uma testemunha fiel, que esteve no seio do Pai desde a eternidade e veio ao mundo como o profeta da igreja, para declará-lo, João 1. 18. A fonte de todo ser é, sem dúvida, a fonte de todo poder; e é por, de e sob ele que o Messias reivindica. Ele tem o direito de governar pelo que Jeová lhe disse, por cuja palavra todas as coisas foram feitas e são governadas. Cristo aqui faz um título duplo para seu reino: 

	1. Um título por herança (v. 7): Tu és meu Filho, hoje te gerei. Esta Escritura o apóstolo cita (Hb 1.5) para provar que Cristo tem um nome mais excelente do que os anjos, mas que o obteve por herança, v. 4. Ele é o Filho de Deus, não por adoção, mas seu Filho gerado, o unigênito do Pai, João 1. 14. E o Pai o possui, e terá isso declarado ao mundo como a razão pela qual ele é constituído Rei no santo monte de Sião; ele é, portanto, inquestionavelmente qualificado e perfeitamente qualificado para essa grande confiança. Ele é o Filho de Deus e, portanto, da mesma natureza do Pai, tem nele toda a plenitude da divindade, infinita sabedoria, poder e santidade. O governo supremo da igreja é uma honra muito alta e um empreendimento muito difícil para qualquer mera criatura; ninguém pode estar apto para isso, exceto aquele que é um com o Pai e foi desde a eternidade por ele como alguém criado com ele, completamente informado de todos os seus conselhos, Prov 8. 30. Ele é o Filho de Deus e, portanto, querido por ele, seu Filho amado, em quem ele se compraz; e por isso devemos recebê-lo como rei; porque o Pai ama o Filho, ele entregou todas as coisas em suas mãos, João 3.35; 5. 20. Sendo um Filho, ele é herdeiro de todas as coisas e, tendo o Pai feito os mundos por ele, é fácil inferir daí que por ele também os governa; pois ele é a Sabedoria eterna e a Palavra eterna. Se Deus disse a ele: "Tu és meu Filho", cabe a cada um de nós dizer a ele: "Tu és meu Senhor, meu soberano". Além disso, para nos convencer de que seu reino está bem fundamentado em sua filiação, somos informados aqui em que sua filiação está fundamentada: Hoje te gerei, que se refere tanto à sua própria geração eterna, pois é citado (Hb 1.5) para provar que ele é o resplendor da glória de seu Pai e a expressa imagem de sua pessoa (v. 3), e à evidência e demonstração dada por sua ressurreição dentre os mortos, pois isso também é expressamente aplicado pelo apóstolo, Atos 13:33. Ele ressuscitou Jesus, como está escrito: Tu és meu Filho, hoje te gerei. Foi pela ressurreição dos mortos, aquele sinal do profeta Jonas, que seria o mais convincente de todos, que ele foi declarado o Filho de Deus com poder, Rm 1. 4. Cristo é dito ser o primogênito dentre os mortos, Apo 1. 5; Col 1. 18. Imediatamente após sua ressurreição, ele iniciou a administração de seu reino mediador; foi então que ele disse: Todo o poder me foi dado, e especialmente para isso ele tinha um olho quando ensinou seus discípulos a orar: Venha o teu reino. 

	2. Um título por acordo, v. 8, 9. O acordo é, em suma, este: o Filho deve assumir o cargo de intercessor e, sob essa condição, terá a honra e o poder de um monarca universal; ver Isa 53. 12; Portanto, darei a ele uma porção com os grandes, porque intercedeu pelos transgressores. Ele será um sacerdote em seu trono, e o conselho de paz estará entre ambos, Zc 6. 13. 

	(1.) O Filho deve pedir. Isso supõe que ele se coloque voluntariamente em um estado de inferioridade ao Pai, assumindo a natureza humana; pois, como Deus, ele era igual em poder e glória ao Pai. Supõe a realização de uma satisfação em virtude da qual a intercessão deve ser feita e o pagamento de um preço, no qual essa grande demanda deveria ser fundamentada; ver João 17. 4, 5. O Filho, ao pedir sua herança aos pagãos, visa não apenas sua própria honra, mas também a felicidade deles nele; de modo que ele intercede por eles, sempre vive para fazê-lo e, portanto, é capaz de salvar ao máximo. 

	(2.) O Pai concederá mais do que a metade do reino, até o próprio reino. É aqui prometido a ele, 

	[1] Que seu governo será universal: ele terá os pagãos por herança, não apenas os judeus, a cuja nação a igreja há muito foi confinada, mas também os gentios. Aqueles nas partes mais remotas da terra (como esta nossa nação) serão sua possessão, e ele terá multidões de súditos leais dispostos entre eles. Os cristãos batizados são propriedade do Senhor Jesus; eles são para ele um nome e um louvor. Deus, o Pai, os dá a ele quando, por seu Espírito, ele trabalha sobre eles para submeter seus pescoços ao jugo do Senhor Jesus. Isso é parcialmente cumprido; uma grande parte do mundo gentio recebeu o evangelho quando ele foi pregado pela primeira vez, e o trono de Cristo foi estabelecido ali onde o assento de Satanás havia muito tempo. Mas será ainda mais realizado quando os reinos deste mundo se tornarem os reinos do Senhor e de seu Cristo, Ap 11. 15. Quem viverá quando Deus fizer isso? 

	[2] Que será vitorioso: Tu os quebrarás (aqueles que se opõem ao teu reino) com uma barra de ferro, v. 9. Isso foi parcialmente cumprido quando a nação dos judeus, aqueles que persistiram na incredulidade e inimizade ao evangelho de Cristo, foi destruída pelo poder romano, que foi representado (Dn 2:40) por pés de ferro, como aqui por uma barra de ferro. Teve uma realização adicional na destruição dos poderes pagãos, quando a religião cristã veio a ser estabelecida; mas não será completamente cumprido até que todo governo, principado e poder opostos sejam finalmente derrubados, 1 Coríntios 15. 24; Sl 110. 5, 6. Observe, quão poderoso é Cristo e quão fracos são os inimigos de seu reino diante dele; ele tem uma barra de ferro com a qual esmaga aqueles que não se submetem ao seu cetro de ouro; eles são apenas como um vaso de oleiro diante dele, repentinamente, facilmente e irreparavelmente quebrado em pedaços por ele; ver Apo 2. 27. "Farás isso, isto é, terás permissão para fazê-lo." As nações serão arruinadas, em vez de a igreja evangélica não ser construída e estabelecida. Eu te amei, portanto darei homens por ti, Isa 43. 4. "Tu terás poder para fazê-lo; ninguém será capaz de resistir a ti; e tu o farás com eficácia." Aqueles que não se curvarem, quebrarão.

	Ao cantar isso e orar sobre isso, devemos dar glória a Cristo como o eterno Filho de Deus e nosso legítimo Senhor, e devemos receber consolo dessa promessa e suplicar a Deus que o reino de Cristo seja ampliado e estabelecido, e triunfará sobre toda a oposição.

	Aviso aos Inimigos do Messias.

	10 Portanto, sede sábios agora, ó reis; sede instruídos, ó juízes da terra. 

	11 Sirvam ao Senhor com temor e regozijem-se com tremor. 

	12 Beijai o Filho, para que não se irrite, e pereçais no caminho, quando a sua cólera se acender um pouco. Bem-aventurados todos os que nele confiam.

	Temos aqui a aplicação prática desta doutrina do evangelho a respeito do reino do Messias, por meio de exortação aos reis e juízes da terra. Eles ouvem que é em vão se opor ao governo de Cristo; que eles, portanto, sejam tão sábios por si mesmos que se submetam a isso. Aquele que tem poder para destruí-los mostra que não tem prazer em sua destruição, pois ele os coloca em um caminho para se tornarem felizes, v. 10. Aqueles que desejam ser sábios devem ser instruídos; e são verdadeiramente sábios os que recebem instrução da palavra de Deus. Reis e juízes estão no mesmo nível de pessoas comuns diante de Deus; e é tão necessário que eles sejam religiosos quanto qualquer outro. Aqueles que dão lei e julgamento a outros devem receber a lei de Cristo, e será sua sabedoria fazê-lo. O que é dito a eles é dito a todos e é exigido de cada um de nós, apenas é dirigido a reis e juízes por causa da influência que seu exemplo terá sobre seus inferiores e porque eles eram homens de posição e poder que se opuseram ao estabelecimento do reino de Cristo, v. 2. Somos exortados,

	I. Reverenciar a Deus e temê-lo, v. 11. Este é o grande dever da religião natural. Deus é grande e infinitamente acima de nós, justo e santo, e provocado contra nós e, portanto, devemos temê-lo e tremer diante dele; no entanto, ele é nosso Senhor e Mestre, e devemos servi-lo, nosso amigo e benfeitor, e temos motivos para nos regozijar nele; e estes são muito consistentes um com o outro, pois, 

	1. Devemos servir a Deus em todas as ordenanças de adoração e todas as instâncias de uma conduta piedosa, mas com um santo temor, um zelo de nós mesmos e uma reverência a ele. Até os próprios reis, a quem outros servem e temem, devem servir e temer a Deus; existe a mesma distância indefinida entre eles e Deus que existe entre o mais humilde de seus súditos e ele. 

	2. Devemos nos regozijar em Deus e, em subordinação a ele, podemos nos regozijar em outras coisas, mas ainda com santo tremor, como aqueles que sabem que Deus glorioso e ciumento ele é, cujos olhos estão sempre sobre nós. Nossa salvação deve ser trabalhada com temor e tremor, Fp 2. 12. Devemos regozijar-nos com o estabelecimento do reino de Cristo, mas regozijar-nos com tremor, com um santo temor por ele, um santo temor por nós mesmos, para que não faltemos, e uma terna preocupação com as muitas almas preciosas a quem o seu evangelho e o reino são um cheiro de morte para morte. Seja o que for que nos regozije neste mundo, deve ser sempre com tremor, para que não nos tornemos vaidosos em nossa alegria e nos ensoberbeçamos com as coisas das quais nos regozijamos, e por causa da incerteza delas e da umidade que por mil acidentes pode logo será lançado sobre a nossa alegria. Regozijar-se com tremor é regozijar-se como se não nos regozijássemos, 1 Coríntios 7:30.

	II. Acolher Jesus Cristo e submeter-se a ele, v. 12. Este é o grande dever da religião cristã; é o que é exigido de todos, até mesmo de reis e juízes, e é nossa sabedoria e interesse fazê-lo. Observe aqui,

	1. O comando dado a este significado: Beije o Filho. Cristo é chamado de Filho porque assim foi declarado (v. 7): Tu és meu Filho. Ele é o Filho de Deus por geração eterna e, por isso, deve ser adorado por nós. Ele é o Filho do homem (isto é, o Mediador, João 5:27) e, por isso, deve ser recebido e submetido a ele. Ele é chamado de Filho, para incluir ambos, pois Deus é frequentemente chamado enfaticamente de Pai, porque ele é o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, e nele nosso Pai, e devemos ter um olho nele sob ambas as considerações. Nosso dever para com Cristo é aqui expresso figurativamente: Beije o Filho, não com um beijo traidor, como Judas o beijou, e como todos os hipócritas, que fingem honrá-lo, mas na verdade o afrontam; mas com um beijo de fé. 

	(1.) Com um beijo de acordo e reconciliação. Beije e seja amigo, como Jacó e Esaú; deixe a briga entre nós e Deus terminar; que cessem os atos de hostilidade e estejamos em paz com Deus em Cristo, que é a nossa paz. 

	(2.) Com um beijo de adoração e adoração religiosa. Aqueles que adoravam ídolos os beijavam, 1 Reis 19. 18; Os 13. 2. Estudemos como honrar o Senhor Jesus e dar-lhe a glória devida ao seu nome. Ele é o teu Senhor, e adora-o, Sl 45. 11. Devemos adorar o Cordeiro, assim como aquele que está sentado no trono,Apo 5. 9-13. 

	(3.) Com um beijo de carinho e amor sincero: "Beije o Filho; faça com ele um pacto de amizade, e deixe-o ser muito querido e precioso para você; ame-o acima de tudo, ame-o com sinceridade, ame-o muito, como fez aquela a quem muito foi perdoado, e, em sinal disso, beijou seus pés", Lucas 7. 38. 

	(4.) Com um beijo de fidelidade e lealdade, como Samuel beijou Saul, 1 Sam 10. 1. Jure fidelidade e homenagem a ele, submeta-se ao seu governo, tome seu jugo sobre você e entregue-se para ser governado por suas leis, disposto por sua providência e inteiramente dedicado a seus interesses.

	2. As razões para fazer cumprir este comando; e eles são tirados de nosso próprio interesse, pelo qual Deus, em seu evangelho, mostra uma preocupação. Considere,

	(1.) A ruína certa sobre a qual corremos se recusarmos e rejeitarmos a Cristo: "Beije o Filho; pois é por sua conta e risco se você não o fizer." 

	[1] "Será uma grande provocação para ele. Faça isso, para que ele não fique irado." O Pai já está irado; o Filho é o Mediador que se compromete a fazer a paz; se o desprezarmos, a ira do Pai permanece sobre nós (João 3. 36), e não apenas isso, mas também há um acréscimo da ira do Filho, para quem nada é mais desagradável do que ter as ofertas de sua graça desprezadas e os desígnios dela frustrados. O Filho pode ficar irado, embora seja um Cordeiro; ele é o leão da tribo de Judá, e a ira deste rei, este Rei dos reis, será como o rugido de um leão, e levará até homens poderosos e capitães a buscar em vão abrigo nas rochas e montanhas, Apo 6. 16. Se o Filho se irar, quem intercederá por nós? Não resta mais sacrifício, nenhum outro nome pelo qual possamos ser salvos. A incredulidade é um pecado contra o remédio. 

	[2] Será destruição total para vós mesmos: para que não pereçais no caminho, ou no caminho de alguns, no caminho de seus pecados e o caminho de suas vãs esperanças; para que o seu caminho não pereça (como Sl 1.6), para que você não perca o caminho da felicidade. Cristo é o caminho; tome cuidado para não ser separado dele como seu caminho para Deus. Isso sugere que eles estavam, ou pelo menos se pensavam, no caminho; mas, por negligenciar a Cristo, eles pereceram disso, o que agrava sua ruína, que eles vão para o inferno do caminho para o céu, não estão longe do reino de Deus e ainda assim nunca chegam lá.

	(2.) A felicidade da qual temos certeza se nos rendermos a Cristo. Quando sua ira é acesa, embora apenas um pouco, a menor centelha desse fogo é suficiente para tornar miserável o pecador mais orgulhoso, se ela se prender à sua consciência; pois queimará até o inferno mais baixo: alguém poderia pensar que deveria, portanto, seguir: "Quando sua ira se acender, ai daqueles que o desprezam;" mas o salmista se assusta com o pensamento, deprecia essa terrível condenação e declara abençoados os que escapam dela. Aqueles que confiam nele, e assim o beijam, são verdadeiramente felizes; mas eles parecerão especialmente assim quando a ira de Cristo for acesa contra outros. Bem-aventurados serão aqueles no dia da ira, que, confiando em Cristo, fizeram dele seu refúgio e patrono; quando o coração dos outros falhar com medo, eles levantarão suas cabeças com alegria; e então aqueles que agora desprezam a Cristo e seus seguidores serão forçados a dizer, para sua maior confusão: "abençoados são todos aqueles, e somente aqueles, que confiam nele."

	Ao cantar isso e orar, devemos ter nossos corações cheios de uma santa reverência a Deus, mas ao mesmo tempo sustentados por uma alegre confiança em Cristo, em cuja mediação podemos confortar e encorajar a nós mesmos e uns aos outros. Nós somos a circuncisão, que nos alegramos em Cristo Jesus.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Salmo 3

	Como o salmo anterior, no tipo de Davi em preferência, nos mostrou a dignidade real do Redentor, assim, pelo exemplo de Davi em perigo, nos mostra a paz e a santa segurança dos remidos, quão seguros eles realmente são, e pensam estar sob a proteção divina. Davi, sendo agora expulso de seu palácio, da cidade real, da cidade santa, por seu filho rebelde Absalão, 

	I. Reclama a Deus de seus inimigos, ver 1, 2. 

	II. Confia em Deus e se encoraja nele como seu Deus, não obstante, ver 3. 

	III. Recorda a satisfação que teve nas respostas graciosas que Deus deu às suas orações e sua experiência de sua bondade para com ele, ver 4, 5. 

	IV. Triunfa sobre seus medos (ver 6) e sobre seus inimigos, contra quem ele ora, ver 7. 

	V. Dá glória a Deus e toma para si o consolo da bênção divina e da salvação que são garantidas a todo o povo de Deus, ver 8. 

	Aqueles falam melhor das verdades de Deus que falam experimentalmente; então Davi aqui fala do poder e da bondade de Deus, e da segurança e tranquilidade dos piedosos.

	Angústia e Confiança.

	Salmo de Davi, quando fugia de seu filho Absalão.

	1 Senhor, como aumentaram os que me perturbam! Muitos são os que se levantam contra mim. 

	2 Muitos são os que dizem da minha alma: Não há socorro para ele em Deus. Selá. 

	3 Mas tu, ó Senhor, és um escudo para mim; minha glória, e o levantador da minha cabeça.

	O título deste salmo e de muitos outros é como uma chave pendurada pronta na porta, para abri-la e nos deixar entrar no entretenimento dela; quando sabemos em que ocasião um salmo foi escrito, sabemos melhor como expô-lo. Isso foi composto, ou pelo menos a substância foi meditada e digerida no pensamento de Davi, e oferecida a Deus, quando ele fugiu de Absalão, seu filho, que formou uma conspiração contra ele, para tirar, não apenas sua coroa, mas a vida dele; nós temos a história, 2 Sam 15, etc. 

	1. Davi estava agora em grande dor; quando, em sua fuga, subiu o Monte das Oliveiras, chorou muito, com a cabeça coberta e marchando descalço; ainda então ele compôs este salmo confortável. Ele chorou e orou, chorou e cantou, chorou e acreditou; isso foi semear em lágrimas. Alguém está aflito? Deixe-o orar; não, deixe-o cantar salmos, deixe-o cantar este salmo. Alguém está aflito com filhos indisciplinados e desobedientes? Davi estava; e, no entanto, isso não impediu sua alegria em Deus, nem o desajustou para canções sagradas. 

	2. Ele agora estava em grande perigo; a conspiração contra ele era profunda, a parte que buscava sua ruína era muito formidável, e seu próprio filho à frente deles, de modo que seus negócios pareciam estar no último extremo; ainda então ele manteve seu interesse em Deus e melhorou isso. Perigos e sustos devem nos levar a Deus, não nos afastar dele. 

	3. Ele agora tinha muitas provocações feitas por aqueles de quem ele tinha motivos para esperar coisas melhores, de seu filho, a quem ele havia sido indulgente, de seus súditos, a quem ele havia sido uma grande bênção; isso ele não podia deixar de se ressentir, e era o suficiente para quebrar o temperamento de qualquer homem; no entanto, ele estava tão longe de quaisquer expressões indecentes de paixão e indignação que tinha calma suficiente para aqueles atos de devoção que exigem a maior firmeza e liberdade de pensamento. A tranquilidade de sua mente foi evidenciada pela vinda do Espírito sobre ele; pois o Espírito escolhe mover-se sobre as águas tranquilas. Não deixe nenhuma indelicadeza, não, nem de uma criança ou um amigo, nunca ser tão séria a ponto de nos desabilitar para a comunhão com Deus. 

	4. Ele agora estava sofrendo por seu pecado na questão de Urias; este foi o mal que, por aquele pecado, Deus ameaçou levantar contra ele a partir de sua própria casa (2 Sm 12:11), o que, sem dúvida, ele observou, e aproveitou a ocasião para renovar seu arrependimento por isso. No entanto, ele não rejeitou sua confiança no poder e na bondade divinos, nem se desesperou por socorro. Mesmo nossa tristeza pelo pecado não deve impedir nossa alegria em Deus ou nossa esperança em Deus. 

	5. Ele parecia covarde ao fugir de Absalão e abandonar sua cidade real, antes de ter lutado por ela; e, no entanto, por este salmo, parece que ele estava cheio de verdadeira coragem decorrente de sua fé em Deus. A verdadeira fortaleza cristã consiste mais em uma graciosa segurança e serenidade mental, em suportar pacientemente e esperar pacientemente, do que em empreendimentos ousados com a espada na mão.

	Nestes três versículos, ele se aplica a Deus. Para onde mais devemos ir senão a ele quando alguma coisa nos entristece ou nos assusta? Davi estava agora distante de seu próprio aposento e dos átrios da casa de Deus, onde costumava orar; e ainda assim ele poderia encontrar um caminho aberto para o céu. Onde quer que estejamos, podemos ter acesso a Deus e nos aproximar dele onde quer que sejamos levados. Davi, em sua fuga, atende a seu Deus,

	I. Com uma representação de sua angústia, v. 1, 

	2. Ele olha em volta e, por assim dizer, vê o acampamento de seus inimigos ou recebe informações sobre seus desígnios contra ele, que ele traz a Deus, não ao seu próprio conselho. Ele reclama de duas coisas em relação a seus inimigos: 

	1. Que eles eram muitos: Senhor, como eles aumentaram! Além do que eram a princípio e além do que ele pensava que teriam sido. A facção de Absalão, como uma bola de neve, estranhamente reunida em seu movimento. Ele fala disso como alguém surpreso, e bem que ele poderia, que um povo que ele tinha de tantas maneiras obrigado quase geralmente se revoltasse dele, se rebelasse contra ele e escolhesse para sua cabeça um jovem tolo e tonto como Absalão era. Quão escorregadios e enganosos são os muitos! E quão pouca fidelidade e constância se encontram entre os homens! Davi tinha o coração de seus súditos tanto quanto qualquer rei já teve, e agora, de repente, ele os havia perdido. Como as pessoas não devem confiar demais nos príncipes (Sl 146. 3), então os príncipes não devem construir muito sobre seu interesse no povo. Cristo, o Filho de Davi, tinha muitos inimigos. Quando uma grande multidão veio para agarrá-lo, quando a multidão gritou: Crucifica-o, crucifica-o, como se multiplicaram aqueles que o perturbavam! Mesmo as pessoas boas não devem achar estranho se a corrente estiver contra elas e os poderes que as ameaçam se tornarem cada vez mais formidáveis. 

	2. Que eles eram muito maliciosos. Eles se levantaram contra ele; eles pretendiam incomodá-lo; mas isso não foi tudo: eles disseram de sua alma: Não há ajuda para ele em Deus. Ou seja, 

	(1.) Eles colocaram uma construção rancorosa e odiosa sobre seus problemas, como os amigos de Jó fizeram com ele, concluindo que, porque seus servos e súditos o abandonaram assim e não o ajudaram, Deus o abandonou e abandonou sua causa, e ele deveria, portanto, ser considerado, ou melhor, desprezado, como um hipócrita e um homem perverso. 

	(2.) Eles blasfemamente refletiram sobre Deus como incapaz de aliviá-los: "Seu perigo é tão grande que o próprio Deus não pode ajudá-lo". É estranho que tão grande incredulidade seja encontrada em qualquer um, especialmente em muitos, em Israel, a ponto de pensar que qualquer grupo de homens é forte demais para a Onipotência lidar. 

	(3.) Eles se esforçaram para abalar sua confiança em Deus e levá-lo ao desespero de alívio dele: "Eles disseram isso a minha alma;" assim pode ser lido; compare Sl 11:1; foi uma bofetada para ele, um espinho em sua carne, não, uma espada em seus ossos. Observe, um filho de Deus se assusta com o próprio pensamento de se desesperar por ajuda em Deus; você não pode irritá-lo com qualquer coisa tanto quanto se você se ofereça para persuadi-lo de que não há ajuda para ele em Deus. Davi vem a Deus e conta a ele o que seus inimigos disseram dele, enquanto Ezequias espalhava a carta blasfema de Rabsaqué diante do Senhor. “Dizem à minha alma, Não há salvação" (pois assim é a palavra) "para ele em Deus; mas, Senhor, dize à minha alma: Eu sou a tua salvação (Sl 35. 3) e isso me satisfará e, no devido tempo, os silenciará." A esta reclamação ele acrescenta Selah, que ocorre cerca de setenta vezes no livro de Salmos. Alguns referem-se à música com a qual, no tempo de Davi, os salmos eram cantados; outros ao sentido, e que é uma nota comandando uma pausa solene. Selah - Marque isso, ou, "Pare aí e considere um pouco." Como aqui, eles dizem: Não há ajuda para ele em Deus, Selah. "Reserve um tempo para um pensamento como este. Fique atrás de mim, Satanás. O Senhor te repreenda! Fora com uma sugestão tão vil!"

	II. Com uma profissão de sua dependência de Deus, v. 3. Um crente ativo, quanto mais ele é afastado de Deus, seja pelas repreensões da Providência ou pelas censuras dos inimigos, mais rapidamente ele o agarrará e mais próximo ele se apegará a ele; então Davi aqui, quando seus inimigos disseram: Não há ajuda para ele em Deus, clama com tanto mais segurança: "Mas tu, ó Senhor, és um escudo para mim; digam o que quiserem, tenho certeza que tu nunca me abandonarás, e estou decidido a nunca desconfiar de ti." Veja o que Deus é para o seu povo, o que ele será, o que eles encontraram nele, o que Davi encontrou nele. 

	1. Segurança: "Tu és um escudo para mim, um escudo sobre mim" (assim alguns), "para me proteger por todos os lados, uma vez que meus inimigos me cercaram." Não apenas meu escudo (Gn 15. 1), que denota interesse na proteção divina, mas um escudo para mim, que denota o benefício presente e vantagem dessa proteção. 

	2. Honra: Tu és minha glória. Aqueles a quem Deus possui para ele não são seguros e fáceis, mas realmente parecem grandes e têm verdadeira honra colocada sobre eles, muito acima daquela que os grandes da terra está orgulhosa. Davi estava agora em desgraça, a coroa havia caído de sua cabeça, mas ele não pensará o pior de si mesmo enquanto tiver Deus como sua glória, Isaías 60. 19. "Tu és a minha glória; tua glória eu considero minha" (assim alguns); "isto é o que eu almejo, e sou ambicioso, seja qual for a minha sorte, e o que quer que seja da minha honra - que eu possa ser para o meu Deus um nome e um louvor." 

	3. Alegria e libertação: "Tu és o que levanta a minha cabeça; tu levantarás minha cabeça de meus problemas e restaurarás minha dignidade novamente, no devido tempo; ou, pelo menos, levantarás minha cabeça sob meus problemas, para que eu não desfaleça nem desanime, nem desfaleça meu espírito." Se, no pior dos tempos, o povo de Deus pode levantar a cabeça com alegria, sabendo que tudo trabalhará para o bem deles, eles reconhecerão que é Deus quem levanta suas cabeças, que lhes dá motivos para se regozijarem e corações para se regozijarem.

	Ao cantar isso e orar sobre isso, devemos ter uma apreensão do perigo que corremos da multidão e malícia de nossos inimigos espirituais, que buscam a ruína de nossas almas, afastando-nos de nosso Deus, e devemos nos preocupar nós mesmos nas angústias e perigos da igreja de Deus, que em todos os lugares são falados, em todos os lugares combatidos; mas, com referência a ambos, devemos nos encorajar em nosso Deus, que possui e protege e, no devido tempo, coroará seu próprio interesse tanto no mundo quanto no coração de seu povo.

	Confiança em Deus.

	4 Clamei ao Senhor com a minha voz, e ele me ouviu desde o seu santo monte. Selá. 

	5 Deitei-me e dormi; acordei; pois o Senhor me sustentou. 

	6 Não terei medo de dez milhares de pessoas, que se puseram contra mim ao redor. 

	7 Levanta-te, ó Senhor; salva-me, ó Deus meu, porque feriste a todos os meus inimigos no rosto; tu quebraste os dentes dos ímpios. 

	8 A salvação pertence ao Senhor; a tua bênção está sobre o teu povo. Selá.

	Davi, tendo se estimulado pelas irritações de seus inimigos para se apegar a Deus como seu Deus, e assim ganhou conforto ao olhar para cima quando, se ele olhasse ao seu redor, nada aparecia além do que era desanimador, aqui olha para trás com reflexões agradáveis sobre o benefício que ele obteve de confiar em Deus e espera com expectativas agradáveis de uma questão muito brilhante e feliz para a qual a dispensação sombria sob a qual ele estava agora seria trazida em breve.

	I. Veja com que consolo ele olha para trás, para a comunhão que teve com Deus, e as comunicações de seu favor a ele, seja em algum problema anterior em que ele esteve, e através da bondade de Deus superou, ou até agora. Davi havia sido exercitado com muitas dificuldades, muitas vezes oprimido e humilhado; mas ainda assim ele achou Deus todo-suficiente. Ele agora se lembrava com prazer,

	1. Que seus problemas sempre o colocaram de joelhos e que, em todas as suas dificuldades e perigos, ele foi capaz de reconhecer a Deus e elevar seu coração a ele, e sua voz também (esta será uma reflexão confortável quando estamos com problemas): Clamei a Deus com a minha voz. O cuidado e a dor nos fazem bem e não machucam quando nos colocam em oração e nos envolvem, não apenas para falar com Deus, mas para clamar a ele, como aqueles que são sinceros. E embora Deus entenda a linguagem do coração, quando a voz não é ouvida (1 Sam 1. 13), e não valoriza as orações hipócritas daqueles que fazem com que sua voz seja ouvida nas alturas (Is 58. 4), vox et præterea nihil - mero som, contudo, quando a seriedade da voz vem do fervor do coração, deve-se notar, no relato, que clamamos a Deus com nossa voz.

	2. Que ele sempre encontrou Deus pronto para responder às suas orações: Ele me ouviu do seu santo monte, do céu, o lugar alto e santo, da arca no Monte Sião, de onde costumava dar respostas aos que o procuravam. Davi ordenou a Zadoque que levasse a arca de volta para a cidade quando ele estava fugindo de Absalão (2 Sam 15. 25), sabendo que Deus não estava amarrado, não, nem à arca da sua presença, e que, apesar da distância do lugar, ele poderia pela fé receber respostas de paz do santo monte. Nenhuma dessas coisas pode estabelecer um abismo entre as comunicações da graça de Deus para conosco e as operações de sua graça em nós, entre seu favor e nossa fé. A arca da aliança estava no Monte Sião, e todas as respostas às nossas orações vêm das promessas dessa aliança. Cristo foi constituído Rei no santo monte de Sião (Sl 2.6), e é por meio dele, a quem o Pai sempre ouve, que nossas orações são ouvidas.

	3. Que ele sempre esteve muito seguro e muito tranquilo sob a proteção divina (v. 5): “Eu me deitei e dormi, sereno e tranquilo; e acordei revigorado, pois o Senhor me sustentou, mas por que o Senhor nos sustentou com o sono como com a comida? Temos estado seguros sob sua proteção e tranquilos nos braços de sua boa providência. 

	(2.) Parece aqui significar a maravilhosa quietude e calma do espírito de Davi, em meio a seus perigos. Tendo pela oração comprometido a si mesmo e sua causa a Deus, e tendo certeza de sua proteção, seu coração estava firme e ele estava tranquilo. A inobservância de seu filho, a deslealdade de seus súditos, a traição de muitos de seus amigos, o perigo de sua pessoa, as fadigas de sua marcha e a incerteza do evento nunca o privaram de uma hora de sono, nem deram qualquer perturbação em seu repouso; pois o Senhor, por sua graça e as consolações de seu Espírito, o sustentou poderosamente e o facilitou. É uma grande misericórdia, quando estamos com problemas, manter nossas mentes em Deus, para nunca comer ou dormir com tremor e espanto. 

	(3.) Alguns dos antigos o aplicam à ressurreição de Cristo. Em seus sofrimentos, ele deu fortes gritos e foi ouvido; e, portanto, embora ele tenha se deitado e dormido o sono da morte, ainda assim acordou no terceiro dia, pois o Senhor o sustentou, para que ele não visse a corrupção.

	4. Que muitas vezes Deus quebrou o poder e restringiu a malícia de seus inimigos, feriu-os na face (v. 7), silenciou-os e estragou-lhes o falar, maculou-os e envergonhou-os, feriu-os na face com reprovação, os incapacitou de fazer o mal que pretendiam; pois ele havia quebrado seus dentes. Saul e os filisteus, que às vezes estavam prontos para engoli-lo, não conseguiram realizar o que planejaram. Os dentes que são rangidos ou afiados contra o povo de Deus serão quebrados. Quando, a qualquer momento, o poder dos inimigos da igreja parece ameaçador, é bom lembrar quantas vezes Deus o quebrou; e temos certeza de que seu braço não está encurtado. Ele pode fechar suas bocas e amarrar suas mãos.

	II. Veja com que confiança ele espera os perigos que ainda tinha em perspectiva. Tendo se colocado sob a proteção de Deus e frequentemente encontrado o benefício disso, 

	1. Seus medos foram todos silenciados, v. 6. Com que bravura santa ele desafia as ameaças e tentativas impotentes de seus inimigos! "Não terei medo de dez milhares de pessoas que, em uma invasão estrangeira ou uma rebelião intestinal, se ponham ou acampem contra mim ao redor." Nenhum homem parecia menos seguro (seus inimigos são numerosos, dez mil; eles são rancorosos e resolutos: "Eles se colocaram contra mim; além disso, eles prevaleceram muito e parecem ter ganhado seu ponto; pois eles estão contra mim por todos os lados, milhares contra um"), e ainda nenhum homem estava mais seguro: "Não terei medo, por tudo isso; eles não podem me machucar e, portanto, não devem me assustar; quaisquer que sejam os métodos prudentes que eu adotar para minha própria preservação, não me inquietarei, não desconfiarei de meu Deus, nem duvidarei de uma boa solução, finalmente." Quando Davi, em sua fuga de Absalão, pediu a Zadoque que carregasse a arca de volta, ele falou duvidosamente sobre a questão de seus problemas atuais e concluiu, como um humilde penitente: Aqui estou; faça-me o que bem lhe parecer, 2 Sam 15. 26. Mas agora, como um crente forte, ele fala com confiança e não tem medo do evento. Observe que uma alegre resignação a Deus é o caminho para obter uma alegre satisfação e confiança em Deus. 

	2. Suas orações foram estimuladas e encorajadas, v. 7. Ele acreditava que Deus era seu Salvador, e ainda ora; não, ele, portanto, ora: Levanta-te, ó Senhor! Salva-me, ó meu Deus! As promessas de salvação não substituem, mas envolvem nossas petições por ela. Ele será questionado sobre isso. 

	3. Sua fé tornou-se triunfante. Ele começou o salmo com reclamações sobre a força e a malícia de seus inimigos, mas o concluiu com exultação no poder e na graça de seu Deus, e agora vê mais com ele do que contra ele, v. 8. Duas grandes verdades sobre as quais ele constrói sua confiança e das quais busca conforto. 

	(1.) Essa salvação pertence ao Senhor;ele tem poder para salvar, seja o perigo tão grande; é sua prerrogativa salvar, quando todas as outras ajudas e socorros falham; é seu prazer, é sua propriedade, é sua promessa para aqueles que são dele, cuja salvação não é deles mesmos, mas do Senhor. Portanto, todos os que têm o Senhor como seu Deus, de acordo com o teor da nova aliança, têm certeza da salvação; pois aquele que é o Deus deles é o Deus da salvação. 

	(2.) Que sua bênção está sobre seu povo; ele não apenas tem poder para salvá-los, mas também assegurou-lhes suas boas e graciosas intenções para com eles. Ele, em sua palavra, pronunciou uma bênção sobre seu povo; e somos obrigados a acreditar que essa bênção repousa sobre eles, embora não haja os efeitos visíveis disso. Portanto, podemos concluir que o povo de Deus,

	Ao cantar isso e orar sobre isso, devemos reconhecer a satisfação que tivemos em depender de Deus e nos comprometer com ele, e encorajar a nós mesmos e uns aos outros a continuar ainda esperando e esperando silenciosamente pela salvação do Senhor.

	 

	
Salmo 4

	Davi era um pregador, um pregador real, assim como Salomão; muitos de seus salmos são doutrinários e práticos, bem como devocionais; a maior parte deste salmo é assim, em que a Sabedoria clama aos homens, aos filhos dos homens (como Provérbios 8.4,5), para receberem instrução. O título não nos diz, como o anterior, que foi escrito em qualquer ocasião específica, nem devemos pensar que todos os salmos foram ocasionais, embora alguns o fossem, mas que muitos deles foram concebidos em geral para o instrução do povo de Deus, que comparecia aos tribunais de sua casa, auxiliando em suas devoções e dirigindo suas condutas: tal pessoa eu considero este salmo como sendo. Não façamos com que a profecia das Escrituras seja de interpretação mais particular do que o necessário, 2 Pe 1.20. Aqui 

	I. Davi começa com uma breve oração (ver 1) e essa oração prega. 

	II. Ele dirige seu discurso aos filhos dos homens, e, 

	1. Em nome de Deus os reprova pela desonra que causam a Deus e pelo dano que causam às suas próprias almas, ver 2. 

	2. Ele coloca diante deles a felicidade das pessoas piedosas para encorajá-los a serem religiosos, ver 3. 

	3. Ele os convida a considerarem seus caminhos, ver. 4. 

	III. Ele os exorta a servir a Deus e confiar nele, v. 5. 4. Ele dá conta de suas próprias experiências da graça de Deus operando nele, 

	1. Capacitando-o a escolher o favor de Deus para sua felicidade, ver. 6. 

	2. Enchendo seu coração de alegria, ver 7. 

	3. Acalmando seu espírito na certeza da proteção divina sob a qual ele estava, noite e dia, ver 8.

	Exposição com pecadores.

	Ao músico-chefe de Neginoth. Um salmo de Davi.

	1 Ouve-me quando clamo, ó Deus da minha justiça: tu me exaltaste quando eu estava angustiado; tenha misericórdia de mim e ouça minha oração. 

	2 Ó vós, filhos dos homens, até quando transformareis a minha glória em vergonha? até quando amareis a vaidade e buscareis o arrendamento? Selá. 

	3 Mas sabei que o SENHOR separou para si aquele que é piedoso; o SENHOR ouvirá quando eu o invocar. 

	4 Fique admirado e não peque: comungue com seu próprio coração em sua cama e fique quieto. Selá. 

	5 Ofereçam sacrifícios de justiça e confiem no SENHOR.

	O título do salmo nos informa que Davi, tendo-o escrito por inspiração divina para uso da igreja, entregou-o ao músico principal, ou mestre de cânticos, que (de acordo com a designação divina da salmodia feita em seu tempo, da qual ele foi principalmente fundamental no estabelecimento) presidiu esse serviço. Temos um relato específico da constituição, do modelo das diversas classes de cantores, cada um com um chefe, e da participação que cada um desempenhava na obra, 1 Crônicas 25. Alguns profetizaram de acordo com a ordem do rei. Outros profetizaram com harpa, para dar graças e louvar ao Senhor. De outros é dito que deveriam erguer a buzina. Mas de todos eles, que cantavam na casa do Senhor (v. 6) e eram instruídos nos cânticos do Senhor, v. 7. Este salmo foi confiado a um dos chefes, para ser cantado em instrumentos de cordas neginoth (Hab 3. 19), que eram tocados com a mão; com música desse tipo, os coristas deveriam cantar este salmo: e deveria parecer que então eles apenas cantavam, não o povo; mas o Novo Testamento nomeia todos os cristãos para cantar (Ef 5.19; Col 3.16), dos quais se espera que o façam decentemente, não com habilidade; e, portanto, não há agora tanta oportunidade para instrumentos musicais como havia então: a melodia deve ser feita no coração. Nestes versos,

	I. Davi dirige-se a Deus. Quer os filhos dos homens, a quem ele está prestes a falar, ouçam, ou deixem de ouvir, ele espera e ora para que Deus lhe dê uma audiência generosa e uma resposta de paz: "Ouve-me quando eu chamo, e aceite minhas adorações, atenda minhas petições e julgue meus apelos; tenha misericórdia de mim e ouça-me." Toda a atenção que Deus tem prazer em receber de nossas orações, e todas as retribuições que Ele tem prazer em dar a elas, devem ser atribuído, não ao nosso mérito, mas puramente à sua misericórdia. “Ouve-me, por amor de tua misericórdia” é o nosso melhor apelo. Duas coisas que Davi aqui defende ainda mais: 

	1. “Tu és o Deus da minha justiça; não apenas um Deus justo, mas o autor dos meus caracteres justos, que pela graça operou aquele bem que há em mim, me fez um homem justo; portanto ouça os homens, e assim atesta tua própria obra em mim; tu és também o patrono da minha causa justa, o protetor da minha inocência injustiçada, a quem entrego o meu caminho e em quem confio para trazer à tona a minha justiça como a luz." Quando os homens nos condenam injustamente, este é o nosso conforto: É Deus quem justifica; ele é o Deus da justiça do crente. 

	2. " Tu anteriormente me ampliaste quando eu estava em angústia, ampliaste meu coração em santa alegria e conforto sob minhas angústias, ampliaste minha condição tirando-me de minhas angústias; portanto agora, Senhor, tenha misericórdia de mim e ouça-me... "A experiência que tivemos da bondade de Deus para conosco, ampliando-nos quando estávamos angustiados, não é apenas um grande encorajamento para a nossa fé e esperança para o futuro, mas um bom apelo a Deus em oração." Tu tens; não queres? Porque tu és Deus e não mudas; a tua obra é perfeita.

	II. Ele se dirige aos filhos dos homens, para a convicção e conversão daqueles que ainda são estranhos a Deus e que não terão o Messias, o Filho de Davi, para reinar sobre eles.

	1. Ele se esforça para convencê-los da loucura de sua impiedade (v. 2). "Ó vós, filhos dos Homens" (de grandes homens, portanto, alguns, homens de alto grau, entendendo isso dos partidários de Saul ou Absalão), "até quando vocês se oporão a mim e ao meu governo, e continuarão insatisfeitos com ele, sob o influência das sugestões falsas e infundadas daqueles que me desejam o mal?" Ou pode ser considerado de forma mais geral. Deus, pelo salmista, aqui argumenta com os pecadores para levá-los ao arrependimento. "Vocês que negligenciam a Deus e sua adoração, e desprezam o reino de Cristo e seu governo, considerem o que vocês fazem." 

	(1.) “Vós vos humilhais, porque sois filhos dos homens” (a palavra significa o homem como uma criatura nobre); "considerem a dignidade de sua natureza e a excelência dos poderes da razão com os quais vocês são dotados, e não ajam assim irracionalmente e impróprios." Que os filhos dos homens considerem e se mostrem homens. 

	(2.) "Você desonra o seu Criador e transforma sua glória em vergonha." Elas podem muito bem ser tomadas como as próprias palavras de Deus, acusando os pecadores do mal que lhe cometem em sua honra: ou, se forem as palavras de Davi, o termo glória pode ser compreendido por Deus, a quem ele chamou de sua glória, Sl 3. 3. Os idólatras são acusados de transformar a glória de Deus em vergonha, Romanos 1.23. Todos os pecadores voluntários fazem isso desobedecendo aos mandamentos de sua lei, desprezando as ofertas de sua graça e dando à criatura o carinho e o serviço que são devidos somente a Deus. Aqueles que profanam o santo nome de Deus, que ridicularizam sua palavra e ordenanças, e, embora professem conhecê-lo, negam-no em obras, fazem o que há neles para transformar sua glória em vergonha. 

	(3.) "Vocês se enganam: vocês amam a vaidade e buscam alugar, ou mentir, ou aquilo que é mentira. Vocês mesmos são vaidosos e mentirosos, e amam ser assim." Ou: "Vocês colocam seus corações naquilo que, finalmente, provará ser apenas vaidade e mentira". Aqueles que amam o mundo e buscam as coisas que estão abaixo, amam a vaidade e buscam mentiras; como também fazem aqueles que se agradam com as delícias dos sentidos e se repartem com a riqueza deste mundo; pois estes os enganarão e os arruinarão. "Até quando vocês farão isso? Vocês nunca serão sábios por si mesmos, nunca considerarão seus deveres e interesses? Quando será?" Jeremias 13:27. O Deus do céu acha que já faz muito tempo que os pecadores persistem em desonrá-lo e em enganar e arruinar a si mesmos.

	2. Ele lhes mostra o favor peculiar que Deus tem para com as pessoas boas, a proteção especial sob as quais estão, e os privilégios singulares aos quais têm direito (v. 3). Isto entra aqui, 

	(1.) Como uma razão pela qual eles não deveriam se opor ou perseguir aquele que é piedoso, nem pensar em atropelá-lo. Será arriscado se ofenderem um destes pequeninos, a quem Deus separou para si, Mateus 18. 6. Deus calcula que aqueles que os tocam, tocam a menina dos seus olhos; e ele fará com que seus perseguidores saibam disso, mais cedo ou mais tarde. Eles têm interesse no céu, Deus os ouvirá e, portanto, ninguém se atreva a causar-lhes qualquer dano, pois Deus ouvirá o seu clamor e defenderá a sua causa, Êxodo 22. 23. Geralmente supõe-se que Davi fala de sua própria designação para o trono; ele é o homem piedoso a quem o Senhor separou para essa honra, e que não a usurpa nem a assume para si: "A oposição que você dá a ele e ao seu avanço é muito criminosa, pois nela você luta contra Deus, e será vão e ineficaz." Deus, da mesma maneira, separou para si o Senhor Jesus, aquele Misericordioso; e aqueles que tentam impedir o seu avanço certamente ficarão perplexos, pois o Pai sempre o ouve. Ou, 

	(2.) Como uma razão pela qual eles próprios deveriam ser bons e não mais seguir o conselho dos ímpios: "Até agora você tem buscado a vaidade; seja verdadeiramente religioso e você será verdadeiramente feliz aqui e para sempre; pois," 

	[1.] "Deus garantirá para si mesmo seu interesse em você." O Senhor separou aquele que é piedoso, cada homem piedoso em particular, para si mesmo, em sua escolha eterna, em seu chamado eficaz, nas disposições especiais de sua providência e nas operações de sua graça; seu povo é purificado para ele, um povo peculiar. Os homens piedosos são separados e selados por Deus; ele conhece aqueles que são seus e colocou neles sua imagem e inscrição; ele os distingue com favores incomuns: Eles serão meus, diz o Senhor, naquele dia em que eu os fizer minhas joias. Saiba isso; que as pessoas piedosas saibam disso e que nunca se afastem daquele a quem são assim apropriadas; deixe que as pessoas más saibam disso e prestem atenção em como elas machucam aqueles a quem Deus protege. 

	[2.] "Deus garantirá para você um interesse em si mesmo." Davi fala com aplicação: O Senhor ouvirá quando eu o invocar. Deveríamos nos considerar felizes se tivéssemos os ouvidos de um príncipe terreno; e não vale a pena usar quaisquer condições, especialmente as tão fáceis, para ganhar a atenção do Rei dos reis? Deixe-nos saber disso e abandonar vaidades mentirosas por nossa própria misericórdia.

	3. Ele os adverte contra o pecado e os exorta a se assustarem e a raciocinarem sobre isso (v. 4): “Fiquem temerosos e não pequem” (ficar irado e não pecar, assim diz a LXX., e alguns pensam o apóstolo tira dele essa exortação, Ef 4.26); "Comuniquem com seus próprios corações; convertam-se e, para isso, considerem e temam." Observe: 

	(1.) Não devemos pecar, não devemos errar o nosso caminho e, portanto, errar o nosso objetivo. 

	(2.) Um bom remédio contra o pecado é ficar maravilhado. Mova-se (alguns), em oposição ao descuido e à segurança carnal. "Sempre mantenha uma santa reverência à glória e majestade de Deus, e um santo pavor de sua ira e maldição, e não ouse provocá-lo." 

	(3.) Um bom meio de prevenir o pecado e preservar um temor santo é ser frequente e sério na comunhão com nossos próprios corações: "Falem com seus corações; vocês têm muito a dizer a eles; eles podem ser falados a qualquer momento; que não fique sem ser dito." Um homem que pensa está em condições de ser um homem sábio e bom. "Comuniquem com seus corações; examinem-nos através de séria autorreflexão, para que possam familiarizar-se com eles e corrigir o que está errado neles; empreguem-nos em meditações solenes e piedosas; deixem seus pensamentos fixarem-se naquilo que é bom e manterem-se estreitamente nisso... Considere seus caminhos e observe as instruções aqui dadas para realizar bem este trabalho e com bons propósitos. [1.] "Escolha um horário solitário; faça-o quando estiver deitado acordado em suas camas. Antes de dormir à noite" (como alguns dos moralistas pagãos orientaram) "examinem suas consciências com respeito ao que você você fez naquele dia, especialmente o que você fez de errado, para que você possa se arrepender. Quando você acordar à noite, medite em Deus e nas coisas que pertencem à sua paz. O próprio Davi praticou o que ele aqui aconselha outros a fazerem (Sl 63.6): Lembro-me de ti na minha cama. Principalmente no leito de uma doença, devemos considerar nossos caminhos e comungar com nossos próprios corações sobre eles. 

	[2.] "Componha-se em uma atitude séria: fique quieto. Quando você fizer uma pergunta à consciência, fique em silêncio e espere por uma resposta; mesmo em tempos de inquietação, mantenha seu espírito calmo e quieto."

	4. Ele os aconselha a tomar consciência do seu dever (v. 5): Oferecer a Deus o sacrifício de justiça. Não devemos apenas deixar de fazer o mal, mas aprender a fazer o bem. Aqueles que estavam insatisfeitos com Davi e seu governo logo melhorariam e retornariam à sua lealdade, se adorassem a Deus corretamente; e aqueles que conhecem as preocupações que existem entre eles e Deus ficarão contentes com o Mediador, o Filho de Davi. É exigido aqui de cada um de nós: 

	(1.) Que o sirvamos: "Ofereçam sacrifícios a ele, primeiro vocês mesmos e seus melhores sacrifícios." Mas devem ser sacrifícios de justiça, isto é, boas obras, todos os frutos do amor reinante de Deus e do próximo, e todos os exemplos de conduta religiosa, que são melhores do que todos os holocaustos e sacrifícios. "Que todas as suas devoções venham de um coração reto; que todas as suas esmolas sejam sacrifícios de justiça." Os sacrifícios do Deus injusto não aceitarão; eles são uma abominação, Is 1.11, etc. 

	(2.) Que confiemos nele. "Primeiro tome consciência de oferecer os sacrifícios de justiça e então você será bem-vindo para colocar sua confiança no Senhor. Sirva a Deus sem qualquer timidez nele, ou qualquer medo de perder por ele. Honre-o, confiando nele somente, e não em sua riqueza nem em um braço de carne; confie em sua providência, e não se estribe em seu próprio entendimento; confie em sua graça, e não procure estabelecer sua própria justiça ou suficiência."

	Ao cantar estes versículos, devemos pregar a nós mesmos a doutrina da natureza provocadora do pecado, da vaidade mentirosa do mundo e da felicidade indescritível do povo de Deus; e devemos impor sobre nós mesmos os deveres de temer a Deus, conversar com nossos próprios corações e oferecer sacrifícios espirituais; e ao orar sobre esses versículos, devemos implorar a Deus a graça de pensar e agir assim.

	O desejo do bom homem.

	6 Muitos há que dizem: Quem nos mostrará algum bem? SENHOR, eleva sobre nós a luz do teu semblante. 

	7 Tu puseste alegria no meu coração, mais do que no tempo em que o seu trigo e o seu vinho cresceram. 

	8 Em paz me deitarei e dormirei; pois só tu, SENHOR, me fazes habitar em segurança.

	Nós temos aqui,

	I. O desejo tolo das pessoas do mundo: Muitos dizem: Quem nos mostrará algum bem? Quem nos fará ver o bem? O que eles queriam dizer de bom é insinuado. Foi o aumento do trigo e do vinho; tudo o que desejavam era a abundância das riquezas deste mundo, para que pudessem desfrutar da abundância das delícias dos sentidos. Até agora eles estão certos, que desejam o bem e são solícitos em relação a isso; mas há estas coisas erradas neste desejo: 

	1. Perguntam, em geral: "Quem nos fará felizes?" Mas não se apliquem a Deus, o único que pode; e assim eles se expõem a ser imprudentes e mostram que preferem ficar em dívida com alguém do que com Deus, pois viveriam de bom grado sem ele. 

	2. Eles perguntam pelo bem que pode ser visto, aparentemente bom, sensato; e não mostram nenhuma preocupação com as coisas boas que estão fora da vista e são apenas objetos de fé. A fonte da idolatria era o desejo dos deuses de que pudessem ver, por isso adoravam o sol; mas, assim como devemos ser ensinados a adorar um Deus invisível, também a buscar um bem invisível, 2 Coríntios 4.18. Olhamos com os olhos da fé mais longe do que podemos ver com os olhos do bom senso. 

	3. Eles perguntam por qualquer bem, não pelo bem principal; tudo o que desejam é o bem exterior, o bem presente, o bem parcial, a boa carne, a boa bebida, um bom comércio e uma boa propriedade; e de que vale tudo isso sem um bom Deus e um bom coração? Qualquer bem servirá à maioria dos homens, mas uma alma graciosa não desanimará assim. Este caminho, este desejo dos mundanos carnais é a sua loucura, mas há muitos que se juntam a ele; e sua destruição será correspondente. "Filho, lembre-se de que durante sua vida você recebeu suas coisas boas, o dinheiro com o qual concordou."

	II. A escolha sábia que as pessoas piedosas fazem. Davi e os poucos piedosos que aderiram a ele discordaram desse desejo e se uniram nesta oração: Senhor, eleva sobre nós a luz do teu semblante. 

	1. Ele discorda do voto de muitos. Deus o separou por favores distintos e, portanto, ele se destacou por um caráter distinto. “Eles são para qualquer bem, para o bem mundano, mas eu também não direi o que eles dizem; qualquer bem não servirá a minha vez; a riqueza do mundo nunca constituirá uma porção para minha alma e, portanto, eu não posso aceitar isso." 

	2. Ele e seus amigos concordam na escolha do favor de Deus como sua felicidade; é isso que, segundo eles, é melhor que a vida e todos os confortos da vida. 

	(1.) Isto é o que eles desejam e buscam mais sinceramente; este é o sopro de suas almas: "Senhor, eleva sobre nós a luz do teu semblante. A maioria é para outras coisas, mas nós somos para isso." Pessoas boas, assim como se distinguem por suas práticas, assim o são por suas orações, não pela extensão e linguagem delas, mas pela fé e fervor delas; aqueles a quem Deus separou têm uma oração própria, que, embora outros possam proferir as palavras dela, eles apenas oferecem com sinceridade; e esta é uma oração à qual todos dizem Amém; "Senhor, deixe-nos ter o seu favor, e deixe-nos saber que o temos, e não desejamos mais; isso é o suficiente para nos fazer felizes. Senhor, esteja em paz conosco, aceite-nos, manifeste-se a nós, deixe-nos fiquemos satisfeitos com a tua bondade e ficaremos satisfeitos com ela." Observe que, embora Davi fale de si mesmo apenas nos versículos 7 e 8, ele fala, nesta oração, também pelos outros - "sobre nós", como Cristo nos ensinou a orar: "Pai Nosso". trono da graça na mesma missão, e nisso eles são um, todos desejam o favor de Deus como seu bem principal. Deveríamos implorá-lo tanto para os outros como para nós mesmos, pois no favor de Deus há o suficiente para todos nós e nunca teremos menos para os outros que compartilham o que temos. 

	(2.) Isto é o que, acima de qualquer coisa, eles se regozijam (v. 7): “Tu por este meio muitas vezes colocaste alegria em meu coração; o que ainda perseguirei, o que buscarei depois de todos os dias da minha vida." Quando Deus coloca graça no coração, ele coloca alegria no coração; nem há alegria comparável àquela que as almas graciosas têm nas comunicações do favor divino, não, nem a alegria da colheita, de uma colheita abundante, quando o trigo e o vinho aumentam. Isto é alegria no coração, alegria interior, sólida e substancial. A alegria das pessoas mundanas é apenas um lampejo, uma sombra; mesmo no riso o seu coração fica triste, Pv 14.13. "Você deu alegria ao meu coração;" então a palavra é. A verdadeira alegria é um dom de Deus, não como o mundo a dá, João 14. 27. Os santos não têm razão para invejar a alegria dos mundanos carnais, mas deveriam sim ter pena deles, pois eles podem saber melhor e não o farão. 

	(3.) É nisto que eles confiam inteiramente, e nesta confiança eles são sempre felizes. Ele se deitou e dormiu (Sl 3.5), e assim continuará: “Deitar-me-ei (tendo a certeza do teu favor) em paz, e com tanto prazer como aqueles cujo trigo e vinho aumentam, e que se deita como Boaz em sua eira, no final do monte de trigo, para dormir ali quando seu coração estava alegre (Rute 3. 7), pois apenas você me faz habitar em segurança. Embora eu esteja sozinho, ainda assim: Não estou sozinho, pois Deus está comigo; embora não tenha guardas para me atender, somente o Senhor é suficiente para me proteger; ele mesmo pode fazer isso quando todas as outras defesas falharem. Se ele tiver a luz do semblante de Deus, 

	[1.] Ele poderá se divertir. Sua alma retorna a Deus e repousa nele como seu descanso, e assim ele se deita e dorme em paz. Ele tem o que deveria ter e tem certeza de que nada pode dar errado com ele. 

	[2.] Ele não teme perturbações de seus inimigos, dorme tranquilamente e está muito seguro, porque o próprio Deus se comprometeu a mantê-lo seguro. Quando ele adormecer o sono da morte, deitar-se na sepultura e arrumar sua cama nas trevas, ele então, com o bom e velho Simeão, partirá em paz (Lucas 2:29), tendo a certeza de que Deus  receberá sua alma, para estar seguro consigo mesmo, e que seu corpo também seja feito para habitar em segurança na sepultura. 

	[3.] Ele entrega todos os seus assuntos a Deus e, contente, deixa a questão deles com ele. Diz-se do lavrador que, tendo lançado a sua semente na terra, dorme e levanta-se noite e dia, e a semente brota e cresce, ele não sabe como, Marcos 4. 26, 27. Assim, um homem bom, tendo pela fé e oração lançado seus cuidados sobre Deus, dorme e descansa noite e dia, e fica muito tranquilo, deixando para seu Deus realizar todas as coisas por ele e preparado para acolher sua santa vontade.

	Ao cantar estes versos e orar sobre eles, vamos, com um santo desprezo pelas riquezas e prazeres deste mundo, como insuficientes para nos fazer felizes, buscarmos sinceramente o favor de Deus e nos consolarmos agradavelmente nesse favor; e, com santa indiferença quanto à questão de todas as nossas preocupações mundanas, comprometamo-nos e a todos os nossos assuntos à orientação e custódia da Providência divina, e tenhamos a certeza de que tudo será feito para trabalhar para o nosso bem, se continuarmos nós mesmos no amor de Deus.

	 

	
Salmo 5

	O salmo é uma oração, um discurso solene a Deus, num momento em que o salmista foi angustiado pela malícia de seus inimigos. Muitos desses momentos passaram por Davi, ou melhor, quase não houve nenhum momento de sua vida em que este salmo não pudesse ser acomodado, pois nisso ele era um tipo de Cristo, que era continuamente cercado de inimigos, e seus apelos poderosos e predominantes. a Deus, quando ele estava tão assolado, apontou para a dependência de Cristo de seu Pai e triunfos sobre os poderes das trevas em meio a seus sofrimentos. Neste salmo, 

	I. Davi estabelece uma correspondência entre a sua alma e Deus, prometendo orar, e prometendo a si mesmo que Deus certamente o ouviria, ver 1-3. 

	II. Ele dá a glória a Deus e leva para si o conforto da santidade de Deus, ver 4-6. 

	III. Ele declara sua resolução de manter-se próximo da adoração pública a Deus, ver 7. 

	IV. Ele orou: 

	1. Por si mesmo, para que Deus o guiasse, ver 8. 

	2. Contra seus inimigos, para que Deus os destruísse, ver 9, 10. 

	3. Para todo o povo de Deus, para que Deus lhes desse alegria e os mantivesse seguros, ver 11, 12. E tudo isso é de grande utilidade para nos direcionar na oração.

	Oração por orientação e proteção.

	Ao músico-chefe de Nehiloth. Um salmo de Davi.

	1 Dá ouvidos às minhas palavras, ó Senhor, considera a minha meditação. 

	2 Ouve a voz do meu clamor, Rei meu e Deus meu; porque a ti orarei. 

	3 Pela manhã ouvirás a minha voz, Senhor; pela manhã dirigirei a ti minha oração e olharei para cima. 

	4 Porque tu não és um Deus que tenha prazer na maldade; nem contigo habitará o mal. 

	5 Os insensatos não resistirão à tua vista; tu odeias todos os que praticam a iniquidade. 

	6 Destruirás os que falam leviandade; o SENHOR abominará o homem sanguinário e enganador.

	O título deste salmo não tem nada de peculiar, exceto que se diz que está sobre Nehiloth, uma palavra usada em nenhum outro lugar. Conjectura-se (e é apenas uma conjectura) que significa instrumentos de sopro, com os quais este salmo foi cantado, assim como Neginoth deveria significar os instrumentos de corda. Nestes versículos Davi estava de olho em Deus,

	I. Como um Deus que ouve orações; assim ele sempre foi, desde que os homens começaram a invocar o nome do Senhor, e ainda assim está tão pronto para ouvir orações como sempre. Observe como Davi aqui o chama de: Ó Senhor (v. 1, 3), Jeová, um Ser autoexistente e autossuficiente, a quem somos obrigados a adorar, e, “meu Rei e meu Deus (v. 2), a quem declarei ser meu Deus, a quem jurei lealdade e sob cuja proteção me coloquei como meu rei. Acreditamos que o Deus a quem oramos é um Rei e um Deus. Rei dos reis e Deus dos deuses; mas isso não é suficiente: o princípio encorajador mais importante da oração, e o apelo mais poderoso e predominante na oração, é considerá-lo nosso Rei e nosso Deus, para com quem temos obrigações peculiares e de quem temos expectativas peculiares. Agora observe,

	1. Pelo que Davi ora aqui, o que pode encorajar nossa fé e esperanças em todos os nossos discursos a Deus. Se orarmos com fervor e fé, temos motivos para esperar: 

	(1.) Que Deus tomará conhecimento do nosso caso, da representação que fazemos dele e dos pedidos que fazemos sobre ele; pois assim ele ora aqui: Dá ouvidos às minhas palavras, ó Senhor! Embora Deus esteja no céu, ele tem ouvidos abertos às orações de seu povo, e não é tão pesado que ele não possa ouvir. Os homens talvez não nos ouçam ou não possam nos ouvir; nossos inimigos são tão arrogantes que não o farão, nossos amigos estão tão distantes que não podem; mas Deus, embora elevado, embora esteja no céu, pode e deseja. 

	(2.) Que ele levará isso em consideração sábia e compassiva, e não irá menosprezá-lo ou desligá-lo com uma resposta superficial; pois assim ele ora: Considere minha meditação. As orações de Davi não eram apenas palavras, mas também meditações; assim como a meditação é o melhor preparativo para a oração, a oração é o melhor resultado da meditação. Meditação e oração devem andar juntas, Sl 19. 14. É quando consideramos assim nossas orações, e somente então, que podemos esperar que Deus as considere e leve ao seu coração aquilo que vem do nosso. 

	(3.) Que ele retornará, no devido tempo, uma graciosa resposta de paz; pois assim ele ora (v. 2): Ouvi a voz do meu clamor. Sua oração foi um grito; foi a voz do seu grito, que denota fervor de afeto e importunação de expressão; e essas orações fervorosas e eficazes de um homem justo valem muito e fazem maravilhas.

	2. O que Davi aqui promete, como condição de sua parte a ser cumprida e mantida, para que ele possa obter essa aceitação graciosa; isso pode nos guiar e governar em nossos discursos a Deus, para que possamos apresentá-los corretamente, pois pedimos, e não o fizemos, se pedirmos incorretamente. Quatro coisas que Davi promete aqui, e nós também devemos: 

	(1.) Que ele orará, que tomará consciência de orar e fará disso um negócio: A ti orarei. “Outros vivem sem oração, mas eu orarei”. Reis em seus próprios tronos (assim era Davi) devem ser mendigos no trono de Deus. "Outros oram a deuses estranhos e esperam alívio deles, mas a ti, somente a ti, eu orarei." As garantias que Deus nos deu da sua disponibilidade para ouvir a oração devem confirmar a nossa resolução de viver e morrer orando. 

	(2.) Que ele orará pela manhã. Sua voz de oração será ouvida então, e então sua oração será dirigida; essa será a data de suas cartas ao céu, não apenas (“De manhã, e à noite, e ao meio-dia, orarei, ou melhor, sete vezes por dia, te louvarei”), mas certamente. A oração matinal é nosso dever; somos os mais aptos para a oração quando estamos no estado mais revigorado, animado e composto, libertos do sono da noite, revividos por eles e ainda não preenchidos com os negócios do dia. Temos então maior necessidade de oração, considerando os perigos e tentações do dia a que estamos expostos e contra os quais estamos preocupados; pela fé e oração, para buscar novos suprimentos de graça. 

	(3.) Que ele terá os olhos fitos e o coração atento ao dever: dirigirei minha oração, como um atirador direciona sua flecha para o branco; com tal firmeza de espírito devemos nos dirigir a Deus. Ou, assim como enviamos uma carta a um amigo em tal lugar, devemos dirigir nossas orações a Deus como nosso Pai celestial; e enviemo-los sempre pelo Senhor Jesus, o grande Mediador, e então eles terão a certeza de não abortar. Todas as nossas orações devem ser dirigidas a Deus; sua honra e glória devem ser apontadas como nosso objetivo mais elevado em todas as nossas orações. Que nossa primeira petição seja: Santificada, glorificada, pelo teu nome, e então poderemos ter certeza da mesma resposta graciosa que foi dada ao próprio Cristo: eu a glorifiquei e a glorificarei novamente. 

	(4.) Que ele esperará pacientemente por uma resposta de paz: “Olharei para cima, cuidarei das minhas orações e ouvirei o que Deus, o Senhor, falará (Sl 85. 8; Hab 2. 1), que, se ele conceder o que perguntei, posso ficar grato - se ele negar, posso ser paciente - se ele adiar, posso continuar a orar e esperar e posso não desmaiar. Devemos olhar para cima, ou olhar para fora, como aquele que atirou uma flecha olha para ver quão perto ela chegou do alvo. Perdemos muito do conforto de nossas orações por não observarmos o retorno delas. Assim orando, assim esperando, como o coxo olhou firmemente para Pedro e João (Atos 3.4), podemos esperar que Deus dê ouvidos às nossas palavras e as considere, e a ele podemos nos referir, como Davi aqui, que não ora: "Senhor, faça isso ou aquilo por mim"; mas: “Ouve-me, considera o meu caso e faze-o como bem te parece”.

	II. Como um Deus que odeia o pecado, v. 4-6. Davi percebe isso: 

	1. Como um aviso para si mesmo e para todas as outras pessoas que oram, para lembrar que, assim como o Deus com quem temos que lidar é gracioso e misericordioso, ele também é puro e santo; embora ele esteja pronto para ouvir orações, ainda assim, se considerarmos a iniquidade em nosso coração, ele não ouvirá nossas orações, Sl 66.18. 

	2. Como incentivo às suas orações contra os seus inimigos; eles eram homens ímpios e, portanto, inimigos de Deus, e aqueles em quem ele não tinha prazer. Veja aqui. 

	(1.) A santidade da natureza de Deus. Quando ele diz: Tu não és um Deus que tem prazer na maldade, ele quer dizer: “Tu és um Deus que a odeia, como diretamente contrário à tua infinita pureza e retidão, e santa vontade”. Embora os que praticam a iniquidade prosperem, ninguém deduza daí que Deus tem prazer na maldade, não, nem naquilo pelo qual os homens pretendem honrá-lo, como fazem aqueles que odeiam seus irmãos e os expulsam, e dizem: Deixe o Senhor ser glorificado. Deus não tem prazer na maldade, embora esteja coberto com um manto de religião. Que aqueles que se deleitam no pecado saibam, portanto, que Deus não tem prazer neles; nem que ninguém diga, quando for tentado, sou tentado por Deus, pois Deus não é o autor do pecado, nem o mal habitará com ele, isto é, nem sempre será tolerado para prosperar. O Dr. Hammond pensa que isso se refere à lei de Moisés que não permitiria que estranhos, que persistissem em sua idolatria, habitassem na terra de Israel. 

	(2.) A justiça de seu governo. Os tolos não permanecerão à sua vista, isto é, não serão sorridos por ele, nem admitidos a atendê-lo, nem serão absolvidos no julgamento do grande dia. Os que praticam a iniquidade são muito tolos. O pecado é loucura, e os pecadores são os maiores de todos os tolos; não tolos criados por Deus (devemos ter pena deles), pois ele não odeia nada do que fez, mas tolos criados por eles mesmos, e aqueles que ele odeia. As pessoas más odeiam a Deus; justamente, portanto, eles são odiados por ele, e isso será sua miséria e ruína sem fim. "Aqueles a quem você odeia, você destruirá;" particularmente dois tipos de pecadores, que estão aqui marcados para a destruição: 

	[1.] Aqueles que são tolos, que falam alucinações ou mentiras, e que são enganosos. Há uma ênfase particular colocada nestes pecadores (Ap 21.8), Todos os mentirosos, e (Sl 22.15). Todo aquele que ama e comete uma mentira; nada é mais contrário do que isso e, portanto, nada mais odioso ao Deus da verdade. 

	[2.] Aqueles que são cruéis: Abominarás o homem sanguinário; pois a desumanidade não é menos contrária, nem menos odiosa, ao Deus da misericórdia, a quem a misericórdia agrada. Diz-se que mentirosos e assassinos, de uma maneira particular, se assemelham ao diabo e são seus filhos e, portanto, pode-se esperar que Deus os abomine. Esses eram os personagens dos inimigos de Davi; e tais como estes ainda são os inimigos de Cristo e de sua igreja, homens perfeitamente perdidos para toda virtude e honra; e quanto piores forem, mais seguros poderemos estar de sua ruína no devido tempo.

	Ao cantar esses versículos e orá-los, devemos nos engajar e nos estimular ao dever da oração e nos encorajar nisso, porque não buscaremos o Senhor em vão; e devemos expressar nossa aversão ao pecado e nossa terrível expectativa daquele dia do aparecimento de Cristo, que será o dia da perdição dos homens ímpios.

	Prazer na adoração pública; Felicidade dos Justos.

	7 Mas, quanto a mim, entrarei em tua casa na multidão da tua misericórdia; e no teu temor adorarei em direção ao teu santo templo. 

	8 Guia-me, Senhor, na tua justiça por causa dos meus inimigos; endireita o teu caminho diante da minha face. 

	9 Porque não há fidelidade na sua boca; o seu interior é muita maldade; a sua garganta é um sepulcro aberto; eles bajulam com a língua. 

	10 Destrói-os, ó Deus; deixe-os cair por seus próprios conselhos; expulsa-os na multidão de suas transgressões; porque eles se rebelaram contra ti. 

	11 Mas alegrem-se todos os que confiam em ti; exultem sempre de alegria, porque tu os defendes; alegrem-se em ti também os que amam o teu nome. 

	12 Pois tu, SENHOR, abençoarás o justo; com favor tu o cercarás como com um escudo.

	Nestes versículos, Davi apresenta três personagens - de si mesmo, de seus inimigos e de todo o povo de Deus, e acrescenta uma oração a cada um deles.

	I. Ele presta contas de si mesmo e ora por si mesmo, v. 8.

	1. Ele está firmemente decidido a manter-se próximo de Deus e de sua adoração. Os pecadores se afastam de Deus e, assim, tornam-se odiosos à sua santidade e desagradáveis à sua justiça: "Mas, quanto a mim, isso não me afastará de ti". A santidade e a justiça de Deus estão tão longe de ser um terror para os retos de coração, para afastá-los de Deus, que eles são convidados por eles a se apegarem a ele. Davi resolve: 

	(1.) Adorar a Deus, prestar-lhe homenagem e dar a Deus a glória devida ao seu nome. 

	(2.) Para adorá-lo publicamente: “Entrarei em tua casa, nos átrios de tua casa, para adorar ali com outros adoradores fiéis”. Davi praticava muita adoração secreta, orava muitas vezes sozinho (v. 2, 3), e ainda assim era muito constante e devoto em sua presença no santuário. Os deveres do quarto destinam-se a preparar-nos para, e não a isentar-nos, de ordenanças públicas. 

	(3.) Adorá-lo com reverência e com o devido senso da distância infinita que existe entre Deus e o homem: “No teu temor adorarei, com santo temor de Deus sobre o meu espírito”, Hebreus 12:28. Deus deve ser muito temido por todos os seus adoradores. 

	(4.) Receber seu encorajamento, na adoração, somente do próprio Deus. 

	[1.] Da sua infinita misericórdia. É na multidão da misericórdia de Deus (os inesgotáveis tesouros de misericórdia que estão em Deus e as inúmeras provas e exemplos dela que recebemos dele) que Davi confia, e não em qualquer mérito ou justiça própria, em suas abordagens. para Deus. A misericórdia de Deus deve ser sempre o fundamento de nossas esperanças e a fonte de nossa alegria em tudo o que temos a ver com ele. 

	[2.] Do meio de adoração instituído, que era então o templo, aqui chamado de templo de sua santidade, como um tipo de Cristo, o grande e único Mediador, que santifica o serviço como o templo santificou o ouro, e para a quem devemos estar de olho em todas as nossas devoções, como os adoradores faziam no templo.

	2. Ele ora sinceramente para que Deus, por sua graça, o guie e preserve sempre no caminho de seu dever (v. 8): Guia-me na tua justiça, por causa dos meus inimigos. "Por causa daqueles que me observam, que vigiam minha hesitação e buscam ocasião contra mim." Veja aqui, 

	(1.) O bom uso que Davi fez da malícia de seus inimigos contra ele. Quanto mais curiosos eles estavam em espionar suas faltas, para que pudessem ter do que acusá-lo, mais cauteloso ele era para evitar o pecado e todas as aparências dele, e mais solícito para ser sempre encontrado no bom caminho de Deus e do dever. Assim, pela sabedoria e pela graça, o bem pode surgir do mal. 

	(2.) O caminho certo que Davi tomou para confundir aqueles que buscavam ocasião contra ele. Ele se comprometeu com uma orientação divina, implorou a Deus, tanto por sua providência quanto por sua graça, que o dirigisse no caminho certo e o impedisse de se desviar dele, a qualquer momento, em qualquer caso, que o mais crítico e capcioso de seus inimigos, como o de Daniel, pode não encontrar ocasião contra ele. O caminho do nosso dever é aqui chamado de caminho de Deus e de sua justiça, porque ele nos prescreve por meio de suas leis justas e santas, as quais, se sinceramente colocarmos diante de nós como nossa regra, podemos com fé implorar a Deus que nos direcione em todos casos particulares. Como esta oração de Davi foi respondida a ele, veja 1 Sm 18.14,15.

	II. Ele dá conta de seus inimigos e ora contra eles, v. 9, 10. 

	1. Se o relato deles for verdadeiro, como sem dúvida é, eles têm um caráter muito ruim; e, se não fossem realmente homens maus, não poderiam ter sido inimigos de um homem segundo o coração de Deus. Ele havia falado (v. 6) do ódio de Deus ao homem sanguinário e enganador. “Agora, Senhor”, diz ele, “esse é o caráter dos meus inimigos: eles são enganosos; não há como confiar neles, pois não há fidelidade em sua boca”. Eles pensaram que não era pecado contar uma mentira deliberada, se isso pudesse manchar Davi e torná-lo odioso. “Senhor, guia-me”, diz ele (v. 8), “pois tais como estes são os homens com quem tenho que lidar, contra cujas calúnias a própria inocência não é segurança. Eles bajulam com a língua; o objetivo é encobrir sua malícia e obter seu ponto de vista com mais segurança. O que quer que eles pretendam de religião ou amizade, duas coisas sagradas, eles não são fiéis a nenhuma delas: sua parte interior é a própria maldade; é é muita maldade. Eles são igualmente sangrentos; pois sua garganta é um sepulcro aberto, cruel como a sepultura, aberta para devorar e engolir, insaciável como a sepultura, que nunca diz: Basta, Pv 30.15, 16. Isto é citado (Rm 3.13) para mostrar a corrupção geral da humanidade; pois todos eles são naturalmente propensos à malícia, Tito 3. 3. A sepultura está aberta para todos eles, mas eles são como sepulturas abertas uns para os outros. 

	2. Se sua oração contra eles for ouvida, como sem dúvida é, eles estão em más condições. Assim como os homens são e o fazem, eles devem esperar se sair bem. Ele ora a Deus para destruí-los (de acordo com o que ele havia dito no v. 6: “Destruirás homens deste caráter”, então deixe-os cair; e os pecadores logo se lançariam na ruína se fossem deixados em paz), para lançar eles fora de sua proteção e favor, fora da herança do Senhor, fora da terra dos vivos; e ai daqueles a quem Deus expulsa. "Eles, por seus pecados, mereceram a destruição; há o suficiente para justificar a Deus em sua total rejeição: expulse-os na multidão de suas transgressões, pelas quais eles encheram a medida de sua iniquidade e se tornaram maduros para a ruína." Perseguir os servos de Deus preenche a medida assim que qualquer coisa, 1 Tessalonicenses 2. 15, 16. Não, eles podem facilmente cair por seus próprios conselhos; aquilo que eles fazem para se protegerem e causarem danos a outros, pela providência dominante de Deus, pode se tornar um meio de sua destruição, Sl 7.15; 9. 15. Ele implora: "Eles se rebelaram contra ti. Se fossem apenas meus inimigos, eu poderia tê-los perdoado com segurança; mas eles são rebeldes contra Deus, sua coroa e dignidade; eles se opõem ao seu governo e não se arrependerão, para dar-lhe glória. e, portanto, prevejo claramente a sua ruína." Sua oração pela destruição deles não vem de um espírito de vingança, mas de um espírito de profecia, pelo qual ele predisse que todos os que se rebelam contra Deus certamente serão destruídos pelos seus próprios conselhos. Se é justo da parte de Deus recompensar com tribulações aqueles que perturbam o seu povo, como nos é dito (2 Tessalonicenses 1.6), oramos para que isso seja feito sempre que orarmos: Pai, seja feita a tua vontade.

	III. Ele dá conta do povo de Deus e ora por eles, concluindo com uma garantia de sua bem-aventurança, da qual ele não duvidava de seu próprio interesse. Observe: 

	1. A descrição que ele dá do povo de Deus. Eles são os justos (v. 12); pois eles depositam sua confiança em Deus, estão bem seguros de seu poder e suficiência total, arriscam tudo em sua promessa e estão confiantes em sua proteção no caminho de seu dever; e eles amam o seu nome, ficam satisfeitos com tudo aquilo pelo qual Deus se deu a conhecer e se deleitam em conhecê-lo. Esta é a religião verdadeira e pura, viver uma vida de complacência em Deus e de dependência dele. 

	2. Sua oração por eles: "Que eles se alegrem; que eles tenham motivos para se alegrar e corações para se alegrar; encha-os de alegria, com grande alegria e indescritível; que eles gritem de alegria, com alegria constante e perpétua; que eles sempre gritem pela alegria, com santa alegria, e aquilo que termina em Deus; que eles se alegrem em ti, em teu favor, em tua salvação, e não em qualquer criatura. Que eles se regozijem porque tu os defendes, os cobres, ou os ofuscas, habitas entre eles." Talvez aqui haja uma alusão à coluna de nuvem e fogo, que era para Israel um sinal visível da presença especial de Deus com eles e da proteção especial sob a qual estavam. Aprendamos com Davi a orar, não apenas por nós mesmos, mas pelos outros, por todas as pessoas boas, por todos os que confiam em Deus e amam o seu nome, embora não em todas as coisas da nossa mente nem no nosso interesse. Que todos os que têm direito às promessas de Deus participem nas nossas orações; a graça esteja com todos os que amam a Cristo com sinceridade. Isso é concordar com Deus. 

	3. Seu conforto a respeito deles. Ele os leva em suas orações porque são o povo peculiar de Deus; portanto, ele não duvida, mas suas orações serão ouvidas e eles sempre se regozijarão; pois, 

	(1.) Eles estão felizes na certeza da bênção de Deus: “Tu, Senhor, abençoarás os justos, ordenarás uma bênção sobre eles. Aqueles a quem você abençoa são realmente abençoados." 

	(2.) "Eles estão seguros sob a proteção do teu favor; com isso tu o coroarás" (assim alguns leem); "é a sua honra, será para ele um diadema de beleza, e o tornará verdadeiramente grande: com isso você o cercará, o cercará, por todos os lados, como se fosse um escudo." Um escudo, na guerra, protege apenas um lado, mas o favor de Deus é para os santos uma defesa em todos os lados; como a cerca em volta de Jó, para que, enquanto se mantêm sob a proteção divina, eles estão totalmente seguros e devem ser totalmente satisfeitos.

	Ao cantar esses versículos e orar por eles, devemos pela fé nos colocar sob a orientação e cuidado de Deus, e então nos agradar com sua misericórdia e graça e com a perspectiva dos triunfos de Deus finalmente sobre todos os seus inimigos e dos triunfos de seu povo nele e em sua salvação.

	 

	 

	 

	
Salmo 6

	Davi era um profeta chorão, assim como Jeremias, e este salmo é uma de suas lamentações: ou foi escrito em um tempo, ou pelo menos calculado para um tempo, de grandes problemas, tanto externos quanto internos. Alguém está aflito? Alguém está doente? Deixe-o cantar este salmo. O método deste salmo é muito observável e é o que encontraremos com frequência. Ele começa com queixas tristes, mas termina com elogios alegres; como Ana, que foi orar com o espírito triste, mas, depois de orar, seguiu seu caminho e seu semblante não estava mais triste. Três coisas das quais o salmista está reclamando aqui:

	1. Doença do corpo. 

	2. Problemas mentais, decorrentes do senso de pecado, a causa meritória da dor e da doença. 

	3. Os insultos de seus inimigos por ocasião de ambos. Agora, aqui, 

	I. Ele expõe suas queixas diante de Deus, deprecia sua ira e implora sinceramente pela retribuição de seu favor, versículos 1-7. 

	II. Ele se assegura de uma resposta de paz, em breve, para sua plena satisfação, ver 8-10. Este salmo é como o livro de Jó.

	As reclamações de Davi.

	Ao músico chefe em Neginoth upon Sheminith. Um salmo de Davi.

	1 Ó Senhor, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu ardente desagrado. 

	2 Tem misericórdia de mim, Senhor; porque sou fraco: ó Senhor, cura-me; pois os meus ossos estão angustiados. 

	3 Também a minha alma está profundamente angustiada; mas tu, Senhor, até quando? 

	4 Volta, Senhor, livra a minha alma; salva-me, por amor da tua misericórdia. 

	5 Porque na morte não há lembrança de ti; na sepultura quem te dará graças? 

	6 Estou cansado do meu gemido; toda a noite arrumo minha cama para nadar; rego minha cama com minhas lágrimas. 

	7 Os meus olhos estão consumidos pela tristeza; envelhecem por causa de todos os meus inimigos.

	Estes versículos falam a linguagem de um coração verdadeiramente humilhado sob providências humilhantes, de um espírito quebrantado e contrito sob grandes aflições, enviado com o propósito de despertar a consciência e mortificar a corrupção. Acumulam ira aqueles que não choram quando Deus os amarra; mas estão se preparando para a misericórdia aqueles que, sob as repreensões de Deus, semeiam em lágrimas, como Davi faz aqui. Observemos aqui,

	I. A representação que ele faz a Deus de suas queixas. Ele expõe sua reclamação diante dele. Para onde mais uma criança deveria ir com suas queixas, senão para seu pai? 

	1. Ele reclama de dores físicas e doenças (v. 2): Meus ossos estão angustiados. Seus ossos e sua carne, como os de Jó, foram tocados. Embora Davi fosse rei, ele estava doente e sofrendo; sua coroa imperial não conseguia evitar que sua cabeça doesse. Grandes homens são homens e estão sujeitos às calamidades comuns da vida humana. Embora Davi fosse um homem robusto, um homem de guerra desde a juventude, isso não poderia protegê-lo de enfermidades, que em breve farão até mesmo os homens fortes se curvarem. Embora Davi fosse um homem bom, sua bondade também não poderia mantê-lo com saúde. Senhor, eis que aquele a quem amas está doente. Que isso ajude a nos reconciliar com a dor e a doença, que tenha sido o destino de alguns dos melhores santos, e que sejamos orientados e encorajados por seu exemplo a mostrar diante de Deus nosso problema nesse caso, que é para o corpo, e tomar conhecimento de suas doenças. 

	2. Ele reclama de problemas internos: Minha alma também está extremamente angustiada; e isso é muito mais doloroso do que a irritação dos ossos. O espírito de um homem sustentará sua enfermidade, se estiver em boa situação; mas, se isso for ferido, a queixa será intolerável. A doença de Davi trouxe à sua lembrança seu pecado, e ele considerou isso um sinal do descontentamento de Deus contra ele; esse foi o aborrecimento de sua alma; isso o fez chorar, estou fraco, me cure. É uma coisa triste para um homem ter seus ossos e sua alma atormentados ao mesmo tempo; mas às vezes esse tem sido o destino do próprio povo de Deus: não, e isso completou seu complicado problema, que continuou sobre ele por um longo tempo, o que é aqui sugerido naquela exposição (v. 3): Tu, ó Senhor! Quanto tempo? Nesse momento, devemos nos dirigir ao Deus vivo, que é o único médico do corpo e da mente, e não aos assírios, não ao deus de Ecrom.

	II. A impressão que seus problemas causaram nele. Eles jaziam muito pesadamente; ele gemeu até ficar cansado, chorou até fazer sua cama nadar e regou seu sofá (v. 6), chorou até quase chorar (v. 7): Meus olhos estão consumidos por causa da dor. Davi teve mais coragem e consideração do que lamentar qualquer aflição externa; mas, quando o pecado pesava sobre sua consciência e ele foi obrigado a possuir suas iniquidades, quando sua alma foi ferida pelo sentimento da ira de Deus e por seu afastamento dele, então ele se entristece e lamenta em segredo, e até mesmo sua alma se recusa a seja consolado. Isso não apenas manteve seus olhos acordados, mas também os fez chorar. Observe: 

	1. Muitas vezes tem sido o destino dos melhores homens serem homens de dores; o próprio nosso Senhor Jesus foi assim. Nosso caminho passa por um vale de lágrimas e devemos nos adaptar ao clima. 

	2. É bom que os maiores espíritos sejam ternos e cedam sob os sinais do desagrado de Deus. Davi, que poderia enfrentar o próprio Golias e muitos outros inimigos ameaçadores com uma bravura destemida, ainda assim derrete em lágrimas ao lembrar do pecado e sob as apreensões da ira divina; e isso não diminuiu em nada seu caráter. 

	3. Os verdadeiros penitentes choram em suas aposentadorias. Os fariseus disfarçaram o rosto, para que aos homens parecesse estar de luto; mas Davi chorou à noite na cama onde estava deitado, em comunhão com seu próprio coração, e nenhum olho foi testemunha de sua dor, mas o olho daquele que é todo olho. Pedro saiu, cobriu o rosto e chorou. 

	4. A tristeza pelo pecado deve ser uma grande tristeza; então a de Davi foi assim; ele chorou tão amargamente, tão abundantemente, que molhou sua cama. 

	5. Os triunfos dos homens ímpios nas tristezas dos santos aumentam muito a sua dor. Os olhos de Davi envelheceram por causa de seus inimigos, que se regozijavam com suas aflições e faziam más construções sobre suas lágrimas. Nesta grande tristeza, Davi era um tipo de Cristo, que muitas vezes chorava e clamava: A minha alma está profundamente triste, Hb 5.7.

	III. As petições que ele oferece a Deus neste estado triste e angustiado. 

	1. Aquilo que ele teme como o maior mal é a ira de Deus. Este foi o absinto e o fel na aflição e na miséria; foi a infusão disso que o tornou realmente um copo amargo; e por isso ele ora (v. 1): Ó Senhor! Não me repreendas na tua ira, embora eu a tenha merecido, nem me castigues no teu ardente descontentamento. Ele não ora: "Senhor, não me repreenda; Senhor, não me castigue"; pois, a todos quantos Deus ama, ele repreende e castiga, como um pai ao filho em quem se agrada. Ele pode suportar a repreensão e o castigo bastante bem se Deus, ao mesmo tempo, levantar sobre ele a luz de seu semblante e, por meio de seu Espírito, fazê-lo ouvir a alegria e a alegria de sua benevolência; a aflição de seu corpo será tolerável se ele tiver apenas conforto em sua alma. Não importa que a doença faça seus ossos doerem, se a ira de Deus não fizer doer seu coração; portanto, sua oração é: " Senhor, não me repreendas em tua ira; não me deixes ficar sob as impressões disso, pois isso me afundará". Nisto Davi era um tipo de Cristo, cuja queixa mais dolorosa, em seus sofrimentos, era a angústia de sua alma e a suspensão dos sorrisos de seu Pai. Ele nunca sussurrou uma reclamação da raiva de seus inimigos: "Por que eles me crucificam?" Ou a crueldade de seus amigos - "Por que eles me abandonam?" Mas ele clamou em alta voz: Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste? Vamos, portanto, apreciar a ira de Deus mais do que qualquer problema externo, qualquer que seja, e sempre tomar cuidado para não acumular ira para um dia de aflição. 

	2. Aquilo que ele deseja como o maior bem, e que seria para ele a restauração de todo bem, é o favor e a amizade de Deus. Ele ora: 

	(1.) Para que Deus tenha pena dele e olhe para ele com compaixão. Ele se considera muito miserável, e a miséria é o objeto adequado de misericórdia. Por isso ele ora: "Tem misericórdia de mim, ó Senhor! Na ira, lembra-te da misericórdia e não me trate com justiça estrita." 

	(2.) Que Deus perdoaria seus pecados; pois esse é o ato adequado de misericórdia, e muitas vezes é principalmente pretendido naquela petição: Tenha misericórdia de mim. 

	(3.) Que Deus exerceria seu poder para seu alívio: “Senhor, cura-me (v. 2), salva-me (v. 4), fala a palavra, e ficarei são, e tudo ficará bem." 

	(4.) Que ele estaria em paz com ele: “Volta, ó Senhor! Receba-me em seu favor novamente e reconcilie-se comigo. Pareceste afastar-te de mim e negligenciar-me, ou melhor, colocar-te à distância, como alguém irado; mas agora, Senhor, volta e mostra-te perto de mim." 

	(5.) Para que ele preservasse especialmente o homem interior e os interesses dele, seja o que for que possa acontecer ao corpo: "Ó Senhor! Livra minha alma de pecar, de afundar, de perecer para sempre." É um privilégio indescritível que tenhamos um Deus a quem recorrer em nossas aflições, e é nosso dever ir até ele, e assim lutar com ele, e não procuraremos em vão.

	IV. Os apelos com os quais ele faz cumprir suas petições, não para comover a Deus (ele conhece nossa causa e seus verdadeiros méritos melhor do que podemos declará-los), mas para comover a si mesmo. 

	1. Ele implora pela misericórdia de Deus; e daí recebemos alguns de nossos melhores incentivos em oração: Salva-me, pelo amor de tua misericórdia. 

	2. Ele implora a glória de Deus (v. 5): "Porque na morte não há lembrança de ti. Senhor, se tu me livrares e me consolares, não só te darei graças pela minha libertação, e incitarei outros a se juntarem comigo nestas ações de graças, mas passarei a nova vida que você me confiará em seu serviço e para sua glória, e durante todo o resto de meus dias preservarei uma grata lembrança de seus favores para mim, e serei vivificado assim em todos os casos de serviço a ti; mas, se eu morrer, serei privado dessa oportunidade de honrar-te e fazer o bem aos outros, pois na sepultura quem dará as graças?" Não, senão que almas separadas vivem e agem, e as almas dos fiéis lembram-se de Deus com alegria e Lhe dão graças. Mas, 

	(1.) Na segunda morte (da qual talvez Davi, estando agora com a alma perturbada sob a ira de Deus, teve algumas apreensões terríveis), não há nenhuma lembrança agradável de Deus; demônios e espíritos condenados blasfemam dele e não o elogiam. "Senhor, não me deixe ficar sempre sob esta ira, pois isso é o sheol, é o próprio inferno, e me coloca sob uma incapacidade eterna de te louvar." Aqueles que sinceramente buscam a glória de Deus, e desejam e deleitam-se em louvá-lo, podem orar com fé: "Senhor, não me envies para aquele lugar terrível, onde não há lembrança devota de ti, nem qualquer agradecimento é dado a ti." 

	(2.) Mesmo a morte do corpo põe fim à nossa oportunidade e capacidade de glorificar a Deus neste mundo e de servir os interesses do seu reino entre os homens, opondo-se aos poderes das trevas e trazendo muitos nesta terra para conhecer a Deus e dedicar-se a ele. Alguns sustentam que as alegrias dos santos no céu são mais desejáveis, infinitamente mais, do que o conforto dos santos na terra; contudo, os serviços dos santos na terra, especialmente os eminentes como Davi, são mais louváveis e redundam mais para a glória da graça divina, do que os serviços dos santos no céu, que não estão empregados em manter a guerra contra o pecado e Satanás, nem na edificação do corpo de Cristo. Os cortesãos na presença real ficam muito felizes, mas os soldados no campo são mais úteis; e, portanto, podemos, com bons motivos, orar para que, se for a vontade de Deus, e ele tiver qualquer trabalho adicional para nós ou nossos amigos fazermos neste mundo, ele ainda nos poupará, ou a eles, para servi-lo. Partir e estar com Cristo é muito feliz para os próprios santos; mas permanecer na carne é mais proveitoso para a igreja. Na sepultura quem te agradecerá? Sal 30. 9; 88. 10; 115. 17; Is 38. 18. E Cristo estava de olho nisso quando disse: Não rogo que você os tire do mundo.

	Deveríamos cantar estes versos com um profundo sentimento dos terrores da ira de Deus, que deveríamos, portanto, temer e depreciar acima de qualquer coisa; e com gratidão se esta não for a nossa condição, e compaixão por aqueles que estão assim aflitos: se estivermos assim perturbados, que nos console que nosso caso não é sem precedentes, nem, se nos humilharmos e orarmos, como Davi fez, demorará muito sem reparação.

	Confiança em Deus.

	8 Afastai-vos de mim, todos vós que praticais a iniquidade; porque o SENHOR ouviu a voz do meu choro. 

	9 O SENHOR ouviu a minha súplica; o SENHOR receberá minha oração. 

	10 Sejam envergonhados e angustiados todos os meus inimigos; voltem e envergonhem-se repentinamente.

	Que mudança repentina está aqui para melhor! Aquele que estava gemendo, chorando e desistindo de tudo (v. 6, 7), aqui olha e fala muito agradavelmente. Tendo apresentado seus pedidos a Deus e apresentado seu caso a ele, ele está muito confiante de que o resultado será bom e sua tristeza se transformará em alegria.

	I. Ele se distingue dos ímpios e se fortalece contra seus insultos (v. 8): Afastai-vos de mim, todos vós que praticais a iniquidade. Quando ele estava no auge de sua angústia, 

	1. Ele estava com medo de que a ira de Deus contra ele lhe desse sua parte com os que praticavam a iniquidade; mas agora que essa nuvem de melancolia havia passado, ele estava certo de que sua alma não seria reunida com os pecadores, pois eles não são seu povo. Ele começou a suspeitar que era um deles por causa das fortes pressões da ira de Deus sobre ele; mas agora que todos os seus temores foram silenciados, ele ordenou-lhes que partissem, sabendo que sua sorte estava entre os escolhidos. 

	2. Os que praticam a iniquidade zombaram dele, zombaram dele e perguntaram-lhe: "Onde está o teu Deus?" Triunfando em seu desânimo e desespero; mas agora ele tinha como responder àqueles que o repreendiam, pois Deus, que estava prestes a retornar com misericórdia para ele, já havia consolado seu espírito e em breve completaria sua libertação. 

	3. Talvez eles o tenham tentado a fazer o que eles fizeram, a abandonar sua religião e entregar-se aos prazeres do pecado. Mas agora, "afaste-se de mim; nunca darei ouvidos ao seu conselho; você gostaria que eu amaldiçoasse a Deus e morresse, mas eu o abençoarei e viverei". Este bom uso que deveríamos fazer da misericórdia de Deus para conosco, deveríamos assim ter nossa resolução fortalecida de nunca mais ter nada a ver com o pecado e os pecadores. Davi era um rei, e ele aproveita esta ocasião para renovar o seu propósito de usar o seu poder para a supressão do pecado e a reforma dos costumes, Sal 75. 4; 101. 3. Quando Deus fez grandes coisas por nós, isso deveria nos levar a estudar o que devemos fazer por ele. Nosso Senhor Jesus parece emprestar essas palavras da boca de seu pai Davi, quando, tendo todo o julgamento confiado a ele, ele dirá: Afastem-se de mim, todos vocês que praticam a iniquidade (Lucas 13:27), e assim nos ensina a dizer então agora, Sal 119. 115.

	II. Ele se assegura de que Deus era e seria propício para ele, apesar das atuais insinuações de ira que ele estava sofrendo. 

	1. Ele está confiante em uma resposta graciosa a esta oração que está fazendo agora. Enquanto ele ainda está falando, ele está ciente de que Deus ouve (como Is 65.24, Daniel 9.20) e, portanto, fala disso como algo feito, e repete com um ar de triunfo: “O Senhor ouviu” (v..8), e novamente (v. 9), “O Senhor ouviu”. Pela operação da graça de Deus em seu coração, ele sabia que sua oração foi graciosamente aceita e, portanto, não duvidou, mas no devido tempo seria efetivamente respondida. Suas lágrimas tinham voz, uma voz alta, aos ouvidos do Deus de misericórdia: O Senhor ouviu a voz do meu choro. Lágrimas silenciosas não são lágrimas mudas. Suas orações eram clamores a Deus: "O Senhor ouviu a voz da minha súplica, colocou seu Fiat - Faça-se, às minhas petições, e assim aparecerá em breve." 

	2. Daí ele infere a mesma audiência favorável de todas as suas outras orações: "Ele ouviu a voz da minha súplica e, portanto, receberá minha oração; pois ele dá e não censura com concessões anteriores."

	III. Ele ora pela conversão ou prediz a destruição dos seus inimigos e perseguidores, v. 1. Pode muito bem ser interpretado como uma oração pela sua conversão: "Que todos se envergonhem da oposição que me fizeram e das censuras que me fizeram. Que fiquem (como todos os verdadeiros penitentes) irritados consigo mesmos por sua própria loucura; que eles retornem a um melhor temperamento e disposição mental, e que se envergonhem do que fizeram contra mim e se envergonhem." 

	2. Se não se converterem, é uma previsão de sua confusão e ruína. Eles ficarão envergonhados e extremamente irritados (talvez seja assim), e isso com justiça. Eles se alegraram porque Davi ficou irritado (v. 2.3) e, portanto, como geralmente acontece, o mal retorna sobre eles; eles também ficarão extremamente irritados. Aqueles que não derem glória a Deus terão seus rostos cheios de vergonha eterna.

	Ao cantar isto e orar sobre ele, devemos dar glória a Deus, como um Deus pronto para ouvir a oração, devemos reconhecer sua bondade para conosco ao ouvir nossas orações, e devemos nos encorajar a esperar nele e a confiar nele nas maiores dificuldades.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Salmo 7

	Parece pelo título que este salmo foi escrito com uma referência particular às imputações maliciosas que Davi foi injustamente submetido por alguns de seus inimigos. Sendo assim injustiçado, 

	I. Ele pede favor a Deus, ver 1, 2. 

	II. Ele apela a Deus a respeito de sua inocência em relação às coisas das quais foi acusado, ver. 3-5. 

	III. Ele ora a Deus para defender sua causa e julgar por ele contra seus perseguidores, ver 6-9. 

	IV. Ele expressa sua confiança em Deus de que faria isso e devolveria o mal à cabeça daqueles que o planejaram contra ele, ver. 10-16. 

	V. Ele promete dar a Deus a glória de sua libertação, ver. 17. Nisto Davi era um tipo de Cristo, que era ele mesmo, e ainda está em seus membros, portanto ferido, mas certamente será finalmente endireitado.

	Davi ora contra seus inimigos; Oração pelos pecadores e santos.

	Shiggaion de Davi, que ele cantou ao Senhor, a respeito das palavras de Cuxe, o benjamita.

	1 Ó Senhor meu Deus, em ti confio: salva-me de todos os que me perseguem, e livra-me: 

	2 para que ele não destrua a minha alma como um leão, despedaçando-a, sem que haja quem a livre. 

	3 Ó Senhor meu Deus, se eu fiz isso; se houver iniquidade em minhas mãos; 

	4 Se recompensei com o mal aquele que estava em paz comigo; (sim, eu livrei aquele que sem justa causa é meu inimigo:) 

	5 Deixe o inimigo perseguir minha alma e tomá- la; sim, que ele pise minha vida na terra e coloque minha honra no pó. Selá. 

	6 Levanta-te, Senhor, na tua ira, levanta-te por causa da ira dos meus inimigos: e desperta para mim para o julgamento que ordenaste. 

	7 Assim te cercará a congregação do povo; por amor deles, pois, volta para o alto. 

	8 O SENHOR julgará os povos; julga-me, Senhor, segundo a minha justiça e segundo a integridade que há em mim. 

	9 Ó, acabe a maldade dos ímpios; mas estabeleça o justo: pois o justo Deus prova os corações e as rédeas.

	Shiggaion é uma canção ou salmo (a palavra é usada apenas aqui e em Hab 3. 1) - uma canção errante (para alguns), sendo o assunto e a composição das várias partes diferentes, mas artificialmente reunidas - uma canção encantadora (para outros), muito encantador. Davi não apenas o escreveu, mas também o cantou de maneira religiosa e devota ao Senhor, a respeito das palavras ou assuntos de Cush, o benjamita, isto é, do próprio Saul, cujo uso bárbaro de Davi indicava que ele era antes um cushita, ou etíope, do que um verdadeiro israelita nascido. Ou, mais provavelmente, foi algum parente de Saul chamado Cuxe, que era um inimigo inveterado de Davi, deturpou-o a Saul como um traidor, e (o que foi muito desnecessário) exasperou Saul contra ele, um daqueles filhos dos homens, filhos de Belial, de quem Davi se queixa (1 Sm 26.19), que causou maldades entre ele e Saul. Davi, assim maltratado, recorre ao Senhor. As injúrias que os homens nos causam devem levar-nos a Deus, pois a ele podemos confiar a nossa causa. Não, ele canta ao Senhor; seu espírito não ficou perturbado por isso, nem abatido, mas tão sereno e alegre que ele ainda estava afinado com canções sagradas e isso não ocasionou uma corda estridente em sua harpa. Assim, deixemos que as injúrias que recebemos dos homens, em vez de provocarem nossas paixões, acendam e excitem nossas devoções. Nestes versos,

	I. Ele se coloca sob a proteção de Deus e voa até ele em busca de socorro e abrigo (v. 1): “Senhor, salva-me e livra-me do poder e da malícia de todos aqueles que me perseguem, para que não cumpram a sua vontade contra mim." Ele reivindica: 

	1. Sua relação com Deus. "Tu és meu Deus e, portanto, para onde mais devo ir senão para ti? Tu és meu Deus e, portanto, meu escudo (Gênesis 15. 1), meu Deus e, portanto, sou um de teus servos, que pode esperar ser protegido." 

	2. Sua confiança em Deus: “Senhor, salva-me, porque dependo de ti: em ti ponho a minha confiança, e não em nenhum braço de carne”. Os homens de honra não decepcionarão aqueles que neles depositam confiança, especialmente se eles próprios os encorajaram a fazê-lo, como é o nosso caso. 

	3. A raiva e a malícia de seus inimigos, e o perigo iminente em que ele corria de ser engolido por eles: "Senhor, salva-me, ou irei embora; ele rasgará minha alma como um leão rasgando sua presa", pois vinham contra ele com tanto orgulho, prazer e poder, e tão cruelmente. Paulo compara Nero a um leão (2 Tm 4.17), como Davi aqui compara Saul. 

	4. O fracasso de todos os outros ajudantes: “Senhor, tem o prazer de me livrar, pois de outra forma não há quem me livre”. É a glória de Deus ajudar os desamparados.

	II. Ele faz um protesto solene de sua inocência em relação às coisas das quais foi acusado, e por meio de uma terrível imprecação apela a Deus, o que sonda os corações, a respeito disso (v. 3-5). Observe, em geral, 

	1. Quando somos falsamente acusados por homens, é um grande conforto se a nossa própria consciência nos absolver - Hic murus aheneus esto, Nil concire sibi. - Seja este o teu baluarte de defesa de bronze, Ainda para preservar a tua inocência consciente, e não apenas eles não podem provar suas calúnias (Atos 24:13), mas nossos corações podem refutá-las, para nossa própria satisfação. 

	2. Deus é o patrono da inocência injustiçada. Davi não tinha nenhum tribunal no mundo ao qual recorrer. Seu príncipe, que deveria tê-lo corrigido, era seu inimigo jurado. Mas ele tinha a corte do céu para onde voar, e um juiz justo ali, a quem ele poderia chamar de seu Deus. E aqui veja: 

	(1.) Qual é a acusação da qual ele se declara inocente. Ele foi acusado de um desígnio traiçoeiro contra a coroa e a vida de Saul, que planejou e imaginou depô-lo e matá-lo e, para isso, declarou guerra contra ele. Isso ele nega totalmente. Ele nunca fez isso; não havia iniquidade desta espécie em suas mãos (v. 3); ele abominava pensar nisso. Ele nunca recompensou Saul com o mal quando estava em paz com ele, nem a qualquer outro. Nem, como alguns pensam que deveria ser traduzido, ele nunca retribuiu o mal com o mal, nunca cometeu as maldades que o prejudicaram. 

	(2.) Que evidências ele produz de sua inocência. É difícil provar uma negativa, mas esta foi uma negativa da qual Davi pôde produzir uma prova muito boa: Eu livrei aquele que é meu inimigo sem causa. Com isso, parecia, sem contradição, que Davi não tinha nenhum desígnio contra a vida de Saul - que, uma e outra vez, a Providência ordenou que Saul ficasse à sua mercê, e havia aqueles ao seu redor que logo o teriam despachado, mas Davi generosamente e conscientemente o impediu, quando cortou o manto de Saul (1 Sm 24.4) e depois quando tirou a lança (1 Sm 26.12), para atestar para ele o que ele poderia ter feito. O próprio Saul reconheceu que ambos eram provas inegáveis da integridade e do bom afeto de Davi por ele. Se retribuirmos o bem com o mal e negarmos a nós mesmos as gratificações de nossa paixão, ao fazê-lo, poderemos recorrer a nós como testemunho, mais do que pensamos, outro dia. 

	(3.) A que condenação ele se submeteria se fosse culpado (v. 5): Deixe o inimigo perseguir minha alma até a morte, e meu bom nome quando eu partir: deixe ele colocar minha honra no pó. Isso sugere: 

	[1.] Que, se ele tivesse realmente ofendido os outros, ele tinha motivos para esperar que eles o reembolsassem na mesma moeda. Aquele que tem a mão contra todos os homens deve contar com que a mão de todos estará contra ele. 

	[2.] Que, nesse caso, ele não poderia com qualquer confiança ir a Deus e implorar que ele o libertasse ou defendesse sua causa. É uma coisa presunçosamente perigosa para qualquer um que seja culpado e sofra com justiça apelar a Deus, como se fosse inocente e sofresse injustamente; tais devem humilhar-se e aceitar o castigo de sua iniquidade, e não esperar que o Deus justo patrocine sua injustiça. 

	[3.] Que ele estava abundantemente satisfeito consigo mesmo em relação à sua inocência. É natural que desejemos o bem para nós mesmos; e, portanto, uma maldição para nós mesmos, se jurarmos falsamente, foi considerada uma forma de juramento tão terrível quanto qualquer outra. Com tal juramento, ou imprecação, Davi aqui ratifica o protesto de sua inocência, o que ainda não nos justificará em fazer o mesmo por todas as causas leves e triviais; pois a ocasião aqui era importante.

	III. Tendo este testemunho de sua consciência a respeito de sua inocência, ele ora humildemente a Deus para que compareça por ele contra seus perseguidores, e apóia cada petição com um apelo adequado, como alguém que soube ordenar sua causa diante de Deus.

	1. Ele ora para que Deus manifeste sua ira contra seus inimigos, e pleiteia a ira deles contra ele: “Senhor, eles estão injustamente irados comigo, zangue-se justamente com eles e faça-os saber que tu és assim. Em tua ira, eleva-te ao assento do julgamento e torna visível o teu poder e justiça, por causa da raiva, das fúrias, dos ultrajes (a palavra está no plural) dos meus inimigos." Não precisam temer a ira dos homens aqueles que têm a ira de Deus por eles. Quem conhece o poder de sua ira?

	2. Ele ora para que Deus defenda sua causa.

	(1.) Ele ora: Desperte para mim para o julgamento (isto é, deixe minha causa ser ouvida), para o julgamento que você ordenou; isto fala: 

	[1.] O poder divino; assim como ele abençoa efetivamente e, portanto, diz-se que ordena a bênção, então ele julga efetivamente e, portanto, diz-se que ordena o julgamento, que é tal que ninguém pode contrariar; pois certamente traz consigo a execução. 

	[2.] O propósito e promessa divinos: "É o julgamento que determinaste aplicar sobre todos os inimigos do teu povo. Ordenaste aos príncipes e juízes da terra que reparassem os feridos e justificassem os oprimidos; Senhor, desperte para esse julgamento." Aquele que ama a justiça e a exige dos outros, sem dúvida a executará ele mesmo. Embora pareça conivente com o mal, como quem dorme, ele acordará no devido tempo (Sl 78.65) e fará parecer que os atrasos não foram negligências.

	(2.) Ele ora (v. 7): “Retorna ao alto, mantém a tua própria autoridade, retoma o teu trono real, do qual eles desprezaram a soberania, e o tribunal do qual eles desprezaram a sentença, isto é, visivelmente e à vista de todos, para que seja universalmente reconhecido que o próprio céu possui e defende a causa de Davi”. Alguns fazem isso para apontar para a ressurreição e ascensão de Jesus Cristo, que, quando retornou ao céu (retornou às alturas em seu estado exaltado), teve todo o julgamento confiado a ele. Ou pode referir-se à sua segunda vinda, quando ele retornará do alto a este mundo, para executar julgamento sobre todos. Este retorno é esperado e por ele oram todos os seus feridos, e para isso apelam às censuras injustas dos homens.

	(3.) Ele ora novamente (v. 8): “Julgue-me, julgue por mim, dê sentença a meu favor.” Para fazer cumprir este processo, 

	[1.] Ele alega que sua causa foi agora levada ao tribunal apropriado: O Senhor julgará o povo. Ele é o Juiz de toda a terra e, portanto, sem dúvida fará o que é certo e todos serão obrigados a concordar com o seu julgamento. 

	[2.] Ele insiste em sua integridade em todos os assuntos em divergência entre ele e Saul, e deseja apenas ser julgado, neste assunto, de acordo com sua retidão e a sinceridade de seu coração em todos os passos que deu. em direção à sua preferência. 

	[3.] Ele prediz que seria muito para a glória de Deus e para a edificação e conforto de seu povo se Deus aparecesse para ele: "Assim a congregação do povo te cercará; portanto, faça isso por causa deles, para que eles possam atendê-lo com seus aumentos e serviços nos tribunais de sua casa.” 

	Primeiro, eles farão isso por conta própria. O aparecimento de Deus em nome de Davi e o cumprimento de sua promessa a ele seria um exemplo de sua justiça, bondade e fidelidade, que ampliaria grandemente os corações de todos os seus adoradores fiéis e encheria suas bocas de louvor. Davi era o queridinho do seu país, especialmente de todas as pessoas boas que nele habitavam; e, portanto, quando o vissem de maneira justa no trono, eles se regozijariam grandemente e dariam graças a Deus; multidões deles compareceriam ao seu escabelo com seus louvores por tal bênção para sua terra. 

	Em segundo lugar, se Davi assumir o poder, como Deus lhe prometeu, ele cuidará de trazer pessoas para a igreja por meio de sua influência sobre elas, e a arca não será negligenciada, como foi nos dias de Saul, 1 Crônicas 13. 3.

	3. Ele ora, em geral, pela conversão dos pecadores e pelo estabelecimento dos santos (v. 9): “Ó, que a maldade, não só dos meus inimigos ímpios, mas de todos os ímpios, chegue ao fim! o justo." Aqui estão duas coisas que todos nós devemos desejar e podemos esperar: 

	(1.) A destruição do pecado, para que ele possa acabar em nós mesmos e nos outros. Quando a corrupção é mortificada, quando todo caminho e pensamento perverso são abandonados, e a corrente que corria violentamente em direção ao mundo e à carne é rechaçada e corre em direção a Deus e ao céu, então a maldade dos ímpios chega ao fim. Quando houver uma reforma geral de costumes, quando ateus e profanos forem convencidos e convertidos, quando for posto fim à propagação da infecção do pecado, de modo que os homens maus não prossigam mais, sua loucura sendo manifestada, quando os desígnios perversos dos inimigos da igreja são frustrados, e seu poder é quebrado, e o homem do pecado é destruído, então a maldade dos ímpios chega ao fim. E é isso que todos os que amam a Deus e por causa dele odeiam o mal, desejam e por ele oram. 

	(2.) A perpetuidade da justiça: Mas estabeleça o justo. Assim como oramos para que os maus se tornem bons, também oramos para que os bons possam ser melhorados, para que não sejam seduzidos pelas artimanhas dos ímpios nem chocados pela sua malícia, para que possam ser confirmados na sua escolha dos caminhos de Deus e em sua resolução de perseverar nisso, possam ser firmes nos interesses de Deus e da religião e zelosos em seus esforços para pôr fim à maldade dos ímpios. Seu apelo para fazer cumprir esta petição é: Pois o Deus justo prova os corações e as rédeas; e, portanto, ele conhece a maldade secreta dos ímpios e sabe como acabar com ela, e a sinceridade secreta dos justos da qual ele é testemunha e tem maneiras secretas de estabelecer.

	Na medida em que tivermos o testemunho de uma consciência imparcial de que em qualquer caso somos injustiçados e refletidos de maneira prejudicial, podemos, ao cantar esses versículos, apresentar nosso apelo ao Deus justo e ter a certeza de que ele reconhecerá nossas causas justas, e um dia, no máximo no último dia, revelará nossa integridade como a luz.

	A desgraça do perseguidor.

	10 A minha defesa vem de Deus, que salva os retos de coração. 

	11 Deus julga os justos, e Deus se ira contra os ímpios todos os dias. 

	12 Se ele não se converter, afiará a sua espada; ele armou seu arco e o preparou. 

	13 Também lhe preparou instrumentos de morte; ele ordena suas flechas contra os perseguidores. 

	14 Eis que ele sofre de iniquidade, e concebeu o mal, e deu à luz a falsidade. 

	15 Fez uma cova, e cavou-a, e caiu na vala que abriu. 

	16 A sua maldade recairá sobre a sua cabeça, e a sua violência recairá sobre a sua cabeça. 

	17 Louvarei ao SENHOR segundo a sua justiça: e cantarei louvores ao nome do SENHOR Altíssimo.

	Tendo Davi apresentado seu apelo a Deus por meio da oração e de uma profissão solene de sua integridade, na primeira parte do salmo, nesta última parte, por assim dizer, julga o apelo, pela fé na palavra de Deus, e a garantia que dá da felicidade e segurança dos justos e da destruição certa das pessoas iníquas que continuam impenitentes.

	I. Davi está confiante de que encontrará em Deus seu poderoso protetor e Salvador, e o patrono de sua inocência oprimida (v. 10): “Minha defesa é de Deus.; mas não procuro defesa e segurança em nenhum outro; minha esperança de abrigo em tempos de perigo está colocada somente em Deus; se tenho defesa, ela deve ser de Deus." Meu escudo está sobre Deus (assim alguns leem); existe aquilo em Deus que dá garantia de proteção a todos os que são dele. Seu nome é torre forte, Pv 18.10. Duas coisas sobre as quais Davi constrói essa confiança:

	1. O favor particular que Deus tem para todos os que são sinceros: Ele salva os retos de coração, salva-os com uma salvação eterna e, portanto, os preservará em seu reino celestial; ele os salva de seus problemas atuais, na medida em que for bom para eles; sua integridade e retidão os preservarão. Os retos de coração estão seguros, e devem pensar assim, sob a proteção divina. 

	2. O respeito geral que ele tem pela justiça e equidade: Deus julga os justos; ele é dono de toda causa justa, e a manterá em cada homem justo, e o protegerá. Deus é um juiz justo (assim alguns leem), que não apenas pratica a justiça, mas cuidará para que a justiça seja praticada pelos filhos dos homens e vingará e punirá toda injustiça.

	II. Ele não está menos confiante na destruição de todos os seus perseguidores, mesmo daqueles que não se arrependeriam, para dar glória a Deus. Ele lê aqui a condenação deles, para o bem deles, se possível, para que eles possam cessar sua inimizade, ou, no entanto, para seu próprio conforto, para que ele não tenha medo deles nem se preocupe com sua prosperidade e sucesso por um tempo. Ele entra no santuário de Deus, e lá entende,

	1. Que são filhos da ira. Eles não devem ser invejados, pois Deus está irado com eles, está irado com os ímpios todos os dias. Eles estão todos os dias fazendo aquilo que o provoca, e ele se ressente disso e guarda isso para o dia da ira. Assim como suas misericórdias são novas todas as manhãs para com seu povo, assim também sua ira é nova todas as manhãs contra os ímpios, nas novas ocasiões proporcionadas por suas transgressões renovadas. Deus está irado com os ímpios mesmo nos dias mais alegres e prósperos de seus dias, mesmo nos dias de sua devoção; pois, se lhes for permitido prosperar, é com ira; se eles oram, suas próprias orações são uma abominação. A ira de Deus permanece sobre eles (João 3:36) e acréscimos contínuos são feitos a ela.

	2. Que são filhos da morte, como são todos os filhos da ira, filhos da perdição, destinados à ruína. Veja sua destruição.

	(1.) Deus os destruirá. A destruição para a qual estão reservados é a destruição do Todo-Poderoso, que deveria ser um terror para cada um de nós, pois vem da ira de Deus, v. 13, 14. É aqui sugerido: 

	[1.] Que a destruição dos pecadores pode ser evitada pela sua conversão, pois está ameaçada com esta condição: Se ele não se desviar do seu mau caminho, se não deixar cair a sua inimizade contra o povo de Deus, então deixe-o esperar que isso seja sua ruína; mas, se ele se voltar, fica implícito que seu pecado será perdoado e tudo ficará bem. Assim, até mesmo as ameaças de ira são introduzidas com uma graciosa implicação de misericórdia, suficiente para justificar a Deus para sempre na destruição daqueles que perecem; eles poderiam ter mudado e vivido, mas preferiram seguir em frente e morrer e seu sangue está, portanto, sobre suas próprias cabeças. 

	[2.] Que, se não for assim impedida pela conversão do pecador, será preparada para ele pela justiça de Deus. Em geral (v. 13), Ele preparou para ele os instrumentos de morte, de toda aquela morte que é o salário do pecado. Se Deus matar, ele não desejará instrumentos de morte para nenhuma criatura; mesmo o menor e o mais fraco pode ser transformado quando quiser. 

	Primeiro, aqui há uma variedade de instrumentos, todos que respiram ameaças e matança. Aqui está uma espada que fere e mata à mão, um arco e flechas que ferem e matam à distância aqueles que pensam sair do alcance da justiça vingativa de Deus. Se o pecador fugir da arma de ferro, ainda assim o arco de aço o atingirá, Jó 20. 24. 

	Em segundo lugar, diz-se que todos esses instrumentos de morte estão preparados. Deus não os tem para procurar, mas sempre à mão. Os julgamentos estão preparados para os escarnecedores. Tofete é preparado há muito tempo. 

	Terceiro, enquanto Deus prepara seus instrumentos de morte, ele dá aos pecadores um aviso oportuno sobre o perigo que correm e espaço para se arrependerem e evitá-lo. Ele é lento em punir e longânimo para conosco, não querendo que ninguém pereça. 

	Em quarto lugar, quanto mais a destruição for adiada, para dar tempo ao arrependimento, mais dolorosa será e mais pesada cairá e permanecerá para sempre se esse tempo não for melhorado; enquanto Deus espera, a espada está sendo afiada e o arco desembainhado. 

	Em quinto lugar, a destruição dos pecadores impenitentes, embora venha lentamente, ainda assim acontece com segurança; pois está ordenado, eles já foram ordenados para isso. 

	Em sexto lugar, de todos os pecadores, os perseguidores são considerados os alvos mais belos da ira divina; contra eles, mais do que qualquer outro, Deus ordenou suas flechas. Eles desafiam a Deus, mas não podem se colocar fora do alcance de seus julgamentos.

	(2.) Eles se destruirão, v. 14-16. O pecador é aqui descrito como se esforçando muito para arruinar a si mesmo, mais esforços para condenar sua alma do que, se bem orientado, a salvaria. Sua conduta é descrita, 

	[1.] Pelas dores de uma mulher em trabalho de parto que dá à luz uma falsa concepção. A cabeça do pecador, com sua política, concebe o mal, inventa-o com muita arte, aprofunda a trama e a mantém fechada; o coração do pecador, com suas paixões, sofre com a iniquidade e sofre por ser libertado dos projetos maliciosos que está tramando contra o povo de Deus. Mas o que acontece quando se trata do nascimento? É falsidade; é uma trapaça para si mesmo; é uma mentira na sua mão direita. Ele não pode concretizar o que pretendia, nem, se conseguir o que quer, obterá a satisfação que prometeu a si mesmo. Ele produz o vento (Is 26.18), o restolho (Is 33.11), a morte (Tiago 1.15), isto é, a falsidade. 

	[2.] Pelas dores de um trabalhador que trabalha duro para cavar uma cova e depois cai nela e morre nela. 

	Primeiro, isso é verdade, no sentido de todos os pecadores. Eles preparam a destruição para si mesmos, preparando-se para a destruição, carregando-se de culpa e submetendo-se às suas corrupções. 

	Em segundo lugar, isto é muitas vezes notavelmente verdadeiro em relação àqueles que maquinam o mal contra o povo de Deus ou contra os seus vizinhos; pela mão justa de Deus é feito retornar sobre suas próprias cabeças. O que eles planejaram para a vergonha e destruição dos outros prova ser a sua própria confusão. - Nec lex est jusitior ulla Quam necis artifices arte perire sua - Não há lei mais justa do que aquela que o autor de um artifício assassino perecerá por ele.

	Alguns aplicam isso a Saul, que caiu sobre sua espada.

	Ao cantar este salmo, devemos fazer como Davi aqui faz (v. 17), louvar ao Senhor segundo a sua justiça, isto é, dar-lhe a glória daquela graciosa proteção sob a qual ele leva seu povo aflito e daquela justa vingança com a qual ele perseguirá aqueles que os afligem. Assim, devemos cantar o louvor do Senhor Altíssimo, que, quando seus inimigos agem com orgulho, mostra que está acima deles.

	 

	 

	 

	 

	 

	
Salmo 8

	Este salmo é uma solene meditação e admiração pela glória e grandeza de Deus, sobre a qual todos nós estamos preocupados em pensar alto e honradamente. Começa e termina com o mesmo reconhecimento da excelência transcendente do nome de Deus. É proposto como prova (ver 1) que o nome de Deus é excelente em toda a terra, e então é repetido como provado (com um "quod erat demonstrandum" - que deveria ser demonstrado) no último versículo. Para a prova da glória de Deus, o salmista dá exemplos de sua bondade para com o homem; pois a bondade de Deus é a sua glória. Deus deve ser glorificado, 

	I. Por nos dar a conhecer a si mesmo e seu grande nome, v. 1. 

	II. Por fazer uso do mais fraco dos filhos dos homens, por eles para servir a seus próprios propósitos, ver 2. 

	III. Por tornar até mesmo os corpos celestes úteis ao homem, v. 3, 4. 

	IV. Por fazê-lo ter domínio sobre as criaturas neste mundo inferior e, assim, colocá-lo um pouco abaixo dos anjos, ver 5-8. 

	Este salmo é, no Novo Testamento, aplicado a Cristo e à obra de nossa redenção que ele realizou; a honra dada pelos filhos dos homens a ele (versículo 2, comparado com Mateus 21:16) e a honra colocada sobre os filhos dos homens por ele, tanto em sua humilhação, quando foi feito um pouco menor que os anjos, quanto em sua exaltação, quando foi coroado de glória e honra. Compare ver 5, 6, com Heb 2. 6-8; 1 Cor 15. 27. Quando observamos a glória de Deus no reino da natureza e da providência, devemos ser conduzidos por ela e por ela à contemplação de sua glória no reino da graça.

	Glória de Deus em Suas Obras.

	Para o músico principal em Gittith. Um salmo de Davi.

	1 Ó Senhor nosso Senhor, quão excelente é o teu nome em toda a terra! Que puseste a tua glória acima dos céus. 

	2 Da boca dos pequeninos e das crianças de peito suscitaste força por causa dos teus inimigos, para fazeres calar o inimigo e o vingador.

	O salmista aqui se propõe a dar a Deus a glória devida ao seu nome. Dr. Hammond fundamenta uma conjectura sobre o título deste salmo sobre a ocasião de escrevê-lo. Diz-se que está sobre Gittith, que geralmente é considerado a melodia, ou instrumento musical, com o qual este salmo deveria ser cantado; mas ele o entrega ao giteu, isto é, Golias, o giteu, a quem ele venceu e matou (1 Sam 17); esse inimigo foi silenciado por aquele que era, em comparação, apenas um bebê e uma criança de peito. A conjectura seria bastante provável, mas encontramos dois outros salmos com o mesmo título, Sl 81 e 84.. Duas coisas que Davi aqui admira: 

	I. Quão claramente Deus mostra sua própria glória, v. 1. Dirige-se a Deus com toda a humildade e reverência, como o Senhor e Senhor do seu povo: Ó Senhor nosso Senhor! Se cremos que Deus é o Senhor, devemos atestá-lo e reconhecê-lo como nosso. Ele é nosso, pois nos criou, nos protege e tem um cuidado especial de nós. Ele deve ser nosso, pois somos obrigados a obedecê-lo e nos submeter a ele; devemos possuir a relação, não apenas quando vamos orar a Deus, como um apelo a ele para nos mostrar misericórdia, mas quando vamos louvá-lo, como um argumento conosco para dar-lhe glória: e nunca devemos pensar que podemos fazer isso com bastante afeição se considerarmos: 

	1. Quão intensamente a glória de Deus brilha mesmo neste mundo inferior: quão excelente é o seu nome em toda a terra! As obras da criação e da Providência evidenciam e proclamam a todo o mundo que existe um Ser infinito, a fonte de todo ser, poder e perfeição, o governante soberano, poderoso protetor e generoso benfeitor de todas as criaturas. Quão grande, quão ilustre, quão magnífico é o seu nome em toda a terra! A luz dela brilha nos rostos dos homens em todos os lugares (Rm 1:20); se fecharem os olhos contra isso, a culpa é deles. Não há fala ou linguagem, mas a voz do nome de Deus é ouvida nela ou pode ser. Mas isso aponta mais para o evangelho de Cristo, pelo qual o nome de Deus, como é notificado pela revelação divina, que antes era grande apenas em Israel, veio a ser assim em toda a terra, cujos fins últimos foram assim foi feito para ver a grande salvação de Deus, Marcos 16. 15, 16. 

	2. Quanto mais brilhante ela brilha no mundo superior: Tu puseste a tua glória acima dos céus. 

	(1.) Deus é infinitamente mais glorioso e excelente do que a mais nobre das criaturas e aquelas que brilham mais intensamente. 

	(2.) Considerando que nós, nesta terra, apenas ouvimos o excelente nome de Deus e o louvamos, os anjos e os espíritos abençoados acima veem sua glória e o louvam, e ainda assim ele é exaltado muito acima até mesmo de suas bênçãos e louvores. 

	(3.) Na exaltação do Senhor Jesus à direita de Deus, que é o brilho da glória de seu Pai e a imagem expressa de sua pessoa, Deus colocou sua glória acima dos céus, muito acima de todos os principados e potestades.

	II. Quão poderosamente ele o proclama pela mais fraca de suas criaturas (v. 2): Da boca de pequeninos e crianças de peito tiraste força, ou louvor perfeito, o louvor da tua força, Mateus 21:16. Isso sugere a glória de Deus, 

	1. No reino da natureza. O cuidado que Deus tem com as criancinhas (quando vêm ao mundo, o mais indefeso de todos os seres), a proteção especial sob a qual estão e a provisão que a natureza fez para elas, deve ser reconhecido por cada um de nós, para a glória de Deus, como um grande exemplo de seu poder e bondade, e mais sensivelmente porque todos nós tivemos o benefício disso, pois a isso devemos o fato de não termos morrido desde o ventre, que os joelhos nos impediram, e os seios, para que nos alimentemos. "Este é um exemplo da tua bondade, que pode silenciar para sempre os inimigos da tua glória, que dizem: Deus não existe." 

	2. No reino da Providência. No governo deste mundo inferior, ele faz uso dos filhos dos homens, alguns que o conhecem e outros que não (Is 45. 4), e estes como bebês e crianças de peito; não, às vezes ele tem o prazer de servir a seus próprios propósitos pelo ministério daqueles que ainda são, em sabedoria e força, pouco melhores que bebês e crianças de peito. 

	3. No reino da graça, o reino do Messias. É aqui predito que pelos apóstolos, que eram considerados apenas como bebês, homens indoutos e ignorantes (Atos 4:13), humildes e desprezíveis, e pela tolice de sua pregação, o reino do diabo deveria ser derrubado como os muros de Jericó foram pelo som de chifres de carneiro. O evangelho é chamado o braço do Senhor e a vara de sua força; isso foi ordenado para fazer maravilhas, não da boca de filósofos ou oradores, políticos ou estadistas, mas de uma companhia de pescadores pobres, que estão sob as maiores desvantagens externas; sim, ouvimos crianças clamando: Hosana ao Filho de Davi, quando os principais sacerdotes e fariseus não o reconheceram, mas o desprezaram e rejeitaram; a isso, portanto, nosso Salvador aplicou isso (Mt 21:16) e por isso acalmou o inimigo. Às vezes a graça de Deus aparece maravilhosamente nas crianças pequenas, e ele ensina àqueles conhecimento, e faz aqueles que entendem a doutrina, que são recém-desmamados do leite e tirados dos seios, Isa 28. 9. Às vezes, o poder de Deus realiza grandes coisas em sua igreja por meio de instrumentos muito fracos e improváveis, e confunde os nobres, sábios e poderosos com as coisas vis, fracas e tolas do mundo, para que nenhuma carne possa se gloriar em sua presença, mas a excelência do poder pode parecer mais evidentemente ser de Deus, e não do homem, 1 Coríntios 1. 27, 28. Isso ele faz por causa de seus inimigos, porque eles são insolentes e arrogantes, para que ele os acalme, os cale e os envergonhe, e assim seja justamente vingado dos vingadores; ver Atos 4. 14; 6. 10. O diabo é o grande inimigo e vingador, e pela pregação do evangelho ele foi em grande parte silenciado, seus oráculos foram silenciados, os advogados de sua causa foram confundidos e os próprios espíritos imundos não puderam falar.

	Ao cantar isso, vamos dar a Deus a glória de seu grande nome e das grandes coisas que ele fez pelo poder de seu evangelho, na carruagem da qual o exaltado Redentor cavalga conquistando e para conquistar, e deve ser acompanhado, não apenas com nossos louvores, mas com nossos melhores votos. O louvor é aperfeiçoado (isto é, Deus é glorificado no mais alto grau) quando a força é ordenada da boca de bebês e crianças de peito.

	Condescendência de Deus.

	3 Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que preparaste; 

	4 O que é o homem, para que te lembres dele? e o filho do homem, para que o visites? 

	5 Pois tu o fizeste um pouco menor do que os anjos, e o coroaste de glória e honra. 

	6 Fizeste-o dominar sobre as obras das tuas mãos; tudo puseste debaixo de seus pés: 

	7 Todas as ovelhas e bois, sim, e os animais do campo; 

	8 As aves do céu, e os peixes do mar, e tudo o que passa pelas veredas dos mares. 

	9 Ó Senhor nosso Senhor, quão excelente é o teu nome em toda a terra!

	Aqui Davi continua a magnificar a honra de Deus ao relatar as honras que ele colocou sobre o homem, especialmente o homem Cristo Jesus. As condescendências da graça divina exigem nossos louvores tanto quanto as elevações da glória divina. Como Deus condescendeu em favor do homem, o salmista aqui observa com admiração e gratidão, e o recomenda aos nossos pensamentos. Veja aqui,

	I. O que o leva a admirar o favor condescendente de Deus para com o homem; é sua consideração do brilho e influência dos corpos celestes, que estão dentro da visão dos sentidos (v. 3): Eu considero os teus céus, e ali, particularmente, a lua e as estrelas. Mas por que ele não presta atenção ao sol, que supera todos eles? Provavelmente porque foi em uma caminhada noturna, ao luar, que ele se divertiu e se instruiu com essa meditação, quando o sol não estava à vista, mas apenas a lua e as estrelas, que, embora não sejam tão úteis para o homem como o sol é, mas não são menos demonstrações da sabedoria, poder e bondade do Criador. Observe: 

	1. É nosso dever considerar os céus. Nós os vemos, não podemos deixar de vê-los. Por isso, entre outras coisas, o homem se distingue dos animais, pois, enquanto eles são moldados para olhar para baixo, para a terra, o homem é ereto para olhar para cima, para o céu. Os homini sublime dedit, coelumque tueri jussit - Ao homem ele deu um semblante ereto e ordenou-lhe que olhasse para os céus, para que assim ele pudesse ser direcionado a colocar suas afeições nas coisas do alto; pois o que vemos não tem sua devida influência sobre nós, a menos que o consideremos. 

	2. Devemos sempre considerar os céus como os céus de Deus, não apenas como todo o mundo é dele, mesmo a terra e sua plenitude, mas de uma maneira mais peculiar. Os céus, sim, os céus, são do Senhor (Sl 115. 16); eles são o lugar da residência de sua glória e somos ensinados a chamá-lo de nosso Pai no céu. 

	3. Eles são, portanto, dele, porque são obra dos seus dedos. Ele os fez; ele os fez facilmente. A extensão dos céus não precisava de nenhum braço estendido; foi feito com uma palavra; foi apenas o trabalho de seus dedos. Ele os fez com muita arte e delicadeza, como uma bela obra que o artista faz com os dedos. 

	4. Mesmo as luzes inferiores, a lua e as estrelas, mostram a glória e o poder do Pai das luzes e nos fornecem matéria para louvor. 

	5. Os corpos celestes não são apenas criaturas do poder divino, mas estão sujeitos ao governo divino. Deus não apenas os fez, mas os ordenou, e as ordenanças do céu nunca podem ser alteradas. Mas como isso entra aqui para magnificar o favor de Deus ao homem? 

	(1.) Quando consideramos como a glória de Deus brilha no mundo superior, podemos imaginar que ele deveria tomar conhecimento de uma criatura tão mesquinha como o homem, que aquele que reside naquela parte brilhante e abençoada da criação e governa deve humilhar-se para contemplar as coisas feitas nesta terra; veja Sal 113. 5, 6. 

	(2.) Quando consideramos a grande utilidade dos céus para os homens na terra, e como as luzes dos céus são divididas para todas as nações (Dt 4:19, Gn 1:15), podemos muito bem dizer: "Senhor, o que é o homem que tu deves estabelecer as ordenanças do céu com um olho nele e em seu benefício, e que seu conforto e conveniência devem ser consultados ao fazer as luzes do céu e direcionar seus movimentos!

	II. Como ele expressa essa admiração (v. 4): "Senhor, o que é o homem (homem enosh, pecador, fraco, miserável, uma criatura tão esquecida de ti e de seu dever para contigo) que te preocupas tanto com ele, que te levas conhecimento dele e de suas ações e assuntos, que na criação do mundo tu o respeitaste! O que é o filho do homem, para que o visites, que você não apenas o alimenta e veste, protege-o e cuida dele, em comum com outras criaturas, mas o visita como um amigo visita outro, tem prazer em conversar com ele e se preocupar com ele! O que é o homem - (uma criatura tão má), que ele deveria ser assim honrado - (uma criatura tão pecaminosa), que ele deveria ser assim favorecido!" Agora isso se refere,

	1. À humanidade em geral. Embora o homem seja um verme, e o filho do homem seja um verme (Jó 25. 6), ainda assim Deus o respeita e mostra-lhe abundância de bondade; o homem é, acima de todas as criaturas deste mundo inferior, o favorito e querido da Providência. Pois, 

	(1.) Ele é de uma categoria muito honrosa de seres. Podemos ter certeza de que ele tem precedência sobre todos os habitantes deste mundo inferior, pois ele é feito apenas um pouco menor que os anjos (v. 5), inferior de fato, porque por seu corpo ele é aliado da terra e dos animais. que perecem, e ainda por sua alma, que é espiritual e imortal, ele está tão próximo dos santos anjos que pode ser verdadeiramente dito que ele é apenas um pouco menor do que eles, e é, em ordem, ao lado deles. Ele é apenas um pouco menor que os anjos, enquanto sua grande alma está encerrada em uma casa de barro, mas os filhos da ressurreição serão isangeloi - pares dos anjos (Lucas 20:36) e não mais inferiores que eles. 

	(2.) Ele é dotado de nobres faculdades e capacidades: Tu o coroaste com glória e honra. Aquele que lhe deu seu ser o distinguiu e o qualificou para um domínio sobre as criaturas inferiores; pois, tendo-o tornado mais sábio do que os animais da terra e as aves do céu (Jó 35. 11), ele o tornou apto para governá-los e é adequado que eles sejam governados por ele. A razão do homem é sua coroa de glória; que ele não profane aquela coroa perturbando o uso dela nem perca aquela coroa agindo de forma contrária aos seus ditames. 

	(3.) Ele é investido de um domínio soberano sobre as criaturas inferiores, sob Deus, e é constituído seu senhor. Aquele que os fez, e os conhece, e de quem são, fez o homem para ter domínio sobre eles, v. 6. Seu domínio, pelo qual ele detém esta realeza, tem data igual à de sua criação (Gen 1. 28) e foi renovado após o dilúvio, Gen 9. 2. Deus colocou todas as coisas sob os pés do homem, para que ele pudesse servir a si mesmo, não apenas do trabalho, mas das produções e vidas das criaturas inferiores; todos eles são entregues em suas mãos, e, todos eles são colocados sob seus pés. Ele especifica alguns dos animais inferiores (v. 7, 8), não apenas ovelhas e bois, que o homem cuida e sustenta, mas os animais do campo, bem como os do dilúvio, sim, e aquelas criaturas que estão mais distantes do homem, como as aves do céu, sim, e os peixes do mar, que vivem em outro elemento e passam invisíveis pelos caminhos dos mares. O homem tem artes para fazer isso; embora muitos deles sejam muito mais fortes e muitos deles muito mais rápidos do que ele, ainda assim, de uma forma ou de outra, ele é muito difícil para eles, Tg 3. 7. Todo tipo de feras, pássaros e coisas do mar é domado e foi domado. Ele também tem liberdade para usá-los quando tiver ocasião. Levanta-te, Pedro, mata e come, Atos 10. 13. Cada vez que comemos peixe ou ave, percebemos esse domínio que o homem tem sobre as obras das mãos de Deus; e esta é uma razão para nossa sujeição a Deus, nosso principal Senhor, e ao seu domínio sobre nós.

	2. Mas isso se refere, de maneira particular, a Jesus Cristo. Dele somos ensinados a explicá-lo, Hebreus 2:6-8, onde o apóstolo, para provar o domínio soberano de Cristo tanto no céu quanto na terra, mostra que ele é aquele homem, aquele filho do homem, aqui mencionado, de quem Deus coroou de glória e honra e fez ter domínio sobre as obras de suas mãos. E é certo que o maior favor que já foi mostrado à raça humana, e a maior honra que já foi dada à natureza humana, foram exemplificados na encarnação e exaltação do Senhor Jesus; estes excedem em muito os favores e honras feitos a nós pela criação e providência, embora também sejam grandes e muito mais do que merecemos. Temos motivos para nos valorizarmos humildemente por ela e, com gratidão, admirarmos a graça de Deus nela: 

	(1.) Que Jesus Cristo assumiu a natureza do homem e, nessa natureza, se humilhou. Ele se tornou o Filho do homem, participante da carne e do sangue; sendo assim, Deus o visitou, o que alguns aplicam aos seus sofrimentos por nós, pois é dito (Hb 2. 9): Pelo sofrimento da morte, uma visitação na ira, ele foi coroado de glória e honra. Deus o visitou; tendo lançado sobre ele a iniquidade de todos nós, fez contas com ele por isso, visitou-o com vara e com açoites, para que nós por eles fôssemos curados. Ele foi, por um tempo (assim o apóstolo interpreta), inferior aos anjos, quando assumiu a forma de servo e se tornou sem reputação. 

	(2.) Que, nessa natureza, ele é exaltado para ser o Senhor de todos. Deus Pai o exaltou, porque se humilhou a si mesmo, coroou-o de glória e honra, a glória que tinha com ele antes que os mundos existissem, pôs não apenas a cabeça da igreja, mas cabeça sobre todas as coisas para a igreja, e entregou todas as coisas em suas mãos, confiou-lhe a administração do reino da providência em conjunto e subserviência ao reino da graça. Todas as criaturas são colocadas sob seus pés; e, mesmo nos dias de sua carne, ele deu algumas amostras de seu poder sobre eles, como quando comandou os ventos e os mares e designou um peixe para pagar seu tributo. Com razão, portanto, o salmista conclui como começou: Senhor, quão excelente é o teu nome em toda a terra, que foi honrado com a presença do Redentor e ainda é iluminado por seu evangelho e governado por sua sabedoria e poder!

	Ao cantar e orar sobre isso, embora não devamos esquecer de reconhecer, com afeições adequadas, os favores comuns de Deus à humanidade, particularmente na utilidade das criaturas inferiores para nós, ainda assim devemos nos dedicar especialmente a dar glória ao nosso Senhor Jesus., confessando que ele é o Senhor, submetendo-se a ele como nosso Senhor e esperando até que vejamos todas as coisas colocadas sob ele e todos os seus inimigos feitos de escabelo para os pés.

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	Salmo 9

	Neste salmo, 

	I. Davi louva a Deus por defender sua causa e dar-lhe vitória sobre seus inimigos e os inimigos de seu país (versículos 1-6), e convida outros a se juntarem a ele em seus cânticos de louvor, versículos 11, 12. 

	II. Ele ora a Deus para que possa ter ainda mais oportunidades de louvá-lo, por suas próprias libertações e confusão de seus inimigos, ver 13, 14, 19, 20. 

	III. Ele triunfa na certeza que tinha de Deus julgando o mundo (vers. 7, 8), protegendo seu povo oprimido (vers. 9, 10, 18) e levando à ruína seus implacáveis inimigos, ver. 15-17. Isso é muito aplicável ao reino do Messias, cujos inimigos já foram parcialmente destruídos, e serão ainda mais e mais até que todos sejam feitos escabelo de seus pés, do qual devemos nos assegurar, para que Deus possa ter a glória e possamos receber o conforto.

	Devotos Agradecimentos.

	Para o músico principal em Muth-labben. Um salmo de Davi.

	1 Eu te louvarei, ó Senhor, de todo o meu coração; Mostrarei todas as tuas obras maravilhosas. 

	2 Em ti me alegrarei e me regozijarei; cantarei louvores ao teu nome, ó Altíssimo. 

	3 Quando meus inimigos recuarem, eles cairão e perecerão na tua presença. 

	4 Pois tu sustentaste meu direito e minha causa; tu estás sentado no trono julgando corretamente. 

	5 Repreendeste os gentios, destruíste os ímpios, apagaste o seu nome para todo o sempre. 

	6 Ó inimigo, as destruições chegaram ao fim perpétuo: e tu destruíste cidades; seu memorial pereceu com eles. 

	7 Mas o Senhor durará para sempre: ele preparou o seu trono para o julgamento. 

	8 E ele julgará o mundo com justiça, ele ministrará julgamento ao povo com retidão. 

	9 O Senhor também será um refúgio para os oprimidos, um refúgio em tempos de angústia. 

	10 E os que conhecem o teu nome confiarão em ti; porque tu, Senhor, não desamparaste os que te buscam.

	O título deste salmo dá um som muito incerto sobre a ocasião de escrevê-lo. É sobre Muth-labben, que alguns fazem se referir à morte de Golias, outros de Nabal, outros de Absalão; mas inclino-me a pensar que significa apenas algum tom ou algum instrumento musical sob o qual este salmo deveria ser cantado; e que os inimigos que Davi está aqui triunfando na derrota são os filisteus e as outras nações vizinhas que se opuseram ao seu assentamento no trono, com quem ele lutou e subjugou no início de seu reinado, 2 Sam 5. 8. Nestes versos,

	I. Davi se emociona e se empenha em louvar a Deus por suas misericórdias e pelas grandes coisas que ele fez ultimamente por ele e seu governo, v. 1, 2. Note, 

	1. Deus espera retornos adequados de louvor daqueles por quem ele fez obras maravilhosas. 

	2. Se quisermos louvar a Deus de maneira aceitável, devemos louvá-lo com sinceridade, com nossos corações, e não apenas com nossos lábios, e ser vivos e fervorosos no dever, com todo o nosso coração. 

	3. Quando damos graças por alguma misericórdia em particular, devemos aproveitar a ocasião para lembrar as misericórdias anteriores e, assim, mostrar todas as suas obras maravilhosas. 

	4. A santa alegria é a vida de louvor agradecido, assim como o louvor agradecido é a linguagem da alegria santa: eu me alegrarei e me regozijarei em ti.

	5. O que quer que aconteça para nos alegrar, nossa alegria deve passar por isso e terminar somente em Deus: eu me alegrarei e me regozijarei em ti, não tanto no presente quanto no doador. 

	6. Alegria e louvor são devidamente expressos cantando salmos. 

	7. Quando Deus se mostrou acima dos orgulhosos inimigos da igreja, devemos aproveitar a ocasião para dar glória a ele como o Altíssimo. 

	8. Os triunfos do Redentor devem ser os triunfos dos redimidos; veja Apo 12. 10; 19. 5; 15. 3, 4.

	II. Ele reconhece o poder onipotente de Deus como aquele que o mais forte de seus inimigos não foi capaz de contestar ou enfrentar, v. 3. Mas, 

	1. Eles são forçados a voltar. Sua política e sua coragem falham com eles, de modo que não podem, não ousam avançar em seus empreendimentos, mas se aposentam com precipitação. 

	2. Quando eles voltam, eles caem e perecem; até mesmo sua retirada será sua ruína, e eles não se salvarão mais voando do que lutando. Se Hamã começar a cair diante de Mordecai, ele é um homem perdido e não prevalecerá mais; ver Ester 6. 13. 

	3. A presença do Senhor e a glória de seu poder são suficientes para a destruição dos inimigos dele e de seu povo. Isso é feito facilmente, o que um homem faz com sua própria presença; com isso Deus confunde seus inimigos, tal presença ele tem. Isso foi cumprido quando nosso Senhor Jesus, com uma palavra, eu sou ele, fez seus inimigos recuarem em sua presença (João 18. 6) e ele poderia, ao mesmo tempo, fazê-los perecer. 
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